
N O V E M B R O / 9 4
N ° 3 4 9
A N O 3 1

0 5 0
R 4 5 4
N - 3 4 9 - a n o - 3 1 - 1 9 9 4

Í̂ HIAL U£ MARINGÁ

S

\

, > 1

( ● « < .

I » é '

JÍ̂



A S E M P R E S U AA C I M
C t o « » r s

R e o . O
O a t a _ ^

bE oMELHOR EM CADA DETALHE1 I

P r o c e d .

R $

u n i d a s
L-íeado ia de Ve icu -

AQUI, VOCÊ ÉOIMPORTANTE, NUM ENCONTRO DE GRANDES MARCAS, VELHOS AMIGOS.
Veículos, peças eserviços Volkswagen, Consórcio eLocadora de Veículos

‘Avenida Paraná, 1222 -Fone: (044) 224-7133 ●Maringá ●ParanáD a m aD a m a ® DEDICAÇAO CONQUISTANDO CONFIANÇA HA 30 ANOS.

7 1r

I{ECS3 H 4 y
ÂI

LubrirStíj LUBRIFICANTES EFILTROS
r

● L u b r i fi c a n t e s a u t o m o t i v o s e i n d u s t r i a i s
●Fi l t ros FRAM eTECFIL
●G r a x a s e a d i t i v o s

●Pessoal treinado equalifioado
●Orientação técnica sobre aplicação

de produtos

SERVIÇO DE SUPER TROCA GRÁTIS
ATACADO EVAREJO

H i m

m~ 7 i ? . 3 '4

ií
● T i9»^

c
■ , í

f í

AV. COLOMBO. 2135 -TELEFAX 226-1240
(PRÓXIMO AO CLUBE TEUTO BRASILEIRO)itíj

CONVÊNIOS
S e s u a e m p r e s a é c o n s u m i d o r a d o s
nossos produtos, solicite nossa visita sem
compromisso econheça as cond ições
especiais que temos alhe oferecer.
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CIRO GOMES: Maringá foi aúnica ci¬
dade do interior do Paraná visitada pelo
ministro da Fazenda. Ele não trouxe gran¬
des novidades, mas rat ificou aseriedade

com que oGoverno vem tratando nossa
economia. Cada dia de inflação baixa dá
mais credib i l idade ao Plano Real enos

deixa mais confiantes de que vamos ex¬
perimentar um período de crescimento em
n o s s a e c o n o m i a .

2 2 4 - 1 2 3 9

MERCOSUL: Estamos às portas do Mer¬
cado Comum do Cone Sul, que se abre
no início de 1995. Mas, há muito intensi¬
ficamos as relações comerciais com nos¬
sos vizinhos. Exemplos práticos destas re¬
lações, são aparticipação de argentinos e
uruguaios na Feipar eaexposição de pro¬
dutos maringaenses na Esmic, em San
Martin, patrocinada pela ACIM.

foi grande ejá ultrapassamos acasa dos
1 . 5 0 0 a s s o c i a d o s . E s s e n ú m e r o à s v e z e s

nos assusta pois aestrutura da ACIM é
pequena eacada dia temos que moderni¬
zá-la eampliá-la para atender bem aos
empresários.

APOIO POLÍTICO: AACIM incenti¬
vou aparticipação de empresários no jan¬
tar da vice-governadora Emília Belinati,
realizado no Country Club. Ela édo inte¬
rior, da vizinha Londrina equeremos tê-
la como interlocutora nossa junto ao Go¬
v e r n o .

PESQUISA: Vivemos uma era de gran¬
des mudanças eprecisamos estar atentos
para as exigências de nosso maior cliente
que éoempresário. Por isso estamos rea¬
lizando uma pesquisa junto aos associa¬
dos. Ele vai nos dizer oque está bom eo
que devemos melhorar.

CONQUISTAS: Ébom lembrar sempre
que as conquistas da ACIM se devem mui¬
to ao Conselho da Mulher Empresária e
Executiva eao Copejem -Conselho Per¬
manente do Jovem Empresário. São duas
gestões dinâmicas eque realizam muitas
promoções.

C A R G O S : A A C I M e s t á s e m o v i m e n ¬
tando no sentido de conseguir fazer com
que Maringá seja bem representada no Go¬
verno do Estado. São cerca de 30 ou 40

cargos disponíveis emerecemos ficar com
uma boa fatia deles, dada àimportância
de Maringá, cidade pólo de uma das mais
ricas regiões do Paraná.

COPEJEM: Os jovens empresários es¬
tão de parabéns pois nos ajudam bastante
em nossas promoções, além de ter uma
vida própria, realizando eventos como o
J a n t a r E m p r e s a r i a l , c o m R o b e r t o
Demelerco, que teve aparticipação de 220
pessoas. OCopejem tem um papel impor¬
tante na medida em que nos ajuda acons¬
truir ofuturo, apreparar novas lideranças
que amanhã assumirão nossos cargos.

HORÁRIO BANCÁRIO: Nós sempre
d e f e n d e m o s a a b e r t u r a d o s b a n c o s e n t r e

10 a16 horas. Entendemos que ohorário
em vigor -das 11 às 16 horas -épreju¬
dicial ao comércio eàpopulação de um
modo geral.

A S S O C I A D O S : N e s t e a n o d e 1 9 9 4 o

crescimento do nosso quadro associativo

L u k a s Spc0 4 3 0

M e m ó r uE n t r e v i s t a 350 7

Capa A r t i g o 3 60 9

3 7Novos Deputados 2 3 Meu Negóc io F i l i a d a à
A B E R J E

Associação Brasileira de
Comunicação Empresarial ABERJE

3 8Copejem 2 6 Penso Assim
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Repórter: Oconsumismo prejudica oplano?
FHC: Veja bem... quem pode comprar um carro deve comprar, ativando, assim, a
indústria. Mas, aí, vai gastar gasolina, consumindo divisas. Oque eu quero éque o
cidadão compre ocarro, guarde na garagem evá andar de ônibus.
R: Osr. se preocupa com odesemprego?
F: Claro. Afinal, emprego de presidente não éfácil de achar.
R; Oque osr. acha de assumir no Ano Novo?
F: Eu prefiria assumir no Carnaval. Sabe como é... aquele embalo, ninguém éde
ninguém... uma lou-cu-ra!
R: Depois das eleições osr. cresceu politicamente?
F: Crescer, não. Mas engordei 3quilos de tanto almoço com empresários.
R: Equanto ao Social?
F: Olado social écom aRuth. Jantares, chás-bingo, reuniões... ela gosta muito.
R: Em 85 osr. disse que já havia fumado maconha. Éverdade?
F: Não, não. Eu tava de fogo.
R; Bem... obrigado pela entrevista.
F: Ah! Pergunta alguma coisa sobre Voltaire, Gershom Scholem, Herman Khan. Eu
sei tudo.
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n V F O R M E E S P E C I A L

Hospital Marimgá

Mudando para melhor
Em dezembro ohospital passará acontar com 100 leitos, vai inaugurar uma moderna

recepção euma lanchonete. Os investimentos em tecnologia também não param

Na primeira quinzena
de dezembro ohospital
Maringá deverá inaugurar
n o v a s e m o d e r n a s i n s t a l a ¬

ções. São 22 novos aparta¬
mentos, uma recepção e
uma lanchonete. Aamplia¬
ção emodernização fazem
parte de uma estratégia da
empresa, que consiste ain¬
da na aquisição de equipa¬
mentos com tecno log ia
avançada einvestimento na
qualificação dos profissio¬
n a i s .

dentro do processo, dele¬
gando mais responsabili¬
dade às chefias”, comple¬
m e n t a .

T E C N O L O G I A : C o m a
c o n s t a n t e e v o l u ç ã o t e c n o ¬
lógica, 0investimento em
novos equipamentos tam¬
bém tem sido ffeqüente no
Hospital Maringá. Uma
das últimas inovações foi
0Centro de Cirurgia Vi-
deolaparoscópica, que
possibilitou arealização
de cirurgias com incisões
mfnimas. Toda uma equi¬
pe de médicos foi treina¬
da em grandes centros e

já realizou várias cirurgias com sucesso.
Dentro de noventa dias oHospital

Maringá passará acontar com um tomó-
grafo computadorizado, um ultra-som
com doppler colorido earco cirúrgico
em “C”, oque proporcionará mais segu¬
rança em cirurgia ortopédica eangiolo-

Com a inaugu ração
dos novos apartamentos, o
Hospital Maringá ficará
com uma capacidade instalada de 100
leitos. Ideal para um hospital de médio
porte. “Vamos proporcionar mais con¬
forto ebem-estar aos pacientes eseus
acompanhantes”, frisa aadministradora
C l a r i c e F r a n c h i n i .

Com ainauguração da lanchonete,
os acompanhantes de pacientes, funcio¬
nários emédicos poderão escolher seu
próprio cardápio. Diferenciado da refei¬
ção dos pacientes, que tem suas caracte¬
rísticas próprias visando obem-estar dos
doentes. Através da inauguração da nova
recepção, oHospital Maringá vai me¬
lhorar ainda mais os seus serviços.

Hospital Maringá investe visando
obem-estar dos pacientes

T R E I N A M E N T O : C o n s c i e n t e - d a i m ¬

portância de possuir funcionários bem
treinados, oHospital Maringá investe
muito também na área de recursos hu¬

manos. Recentemente aempresa contra¬
tou aassessoria de enfermeiras com alto
nível de instrução para repassar seus co¬
nhecimentos para as profissionais da
área do hospital.

“Essas profissionais estão em con¬
tato direto com os pacientes epor isso
têm que ser bem treinadas”, afirma
Clarice Franchini. Ela frisa que tem rea¬
lizado uma administração participativa.
“ P r o c u r a m o s e n v o l v e r o s f u n c i o n á r i o s

g i a .

MATERNIDADE: Uma outra ala que
está sendo preparada no Hospital
Maringá éuma nova maternidade. O
hospital está estudando um projeto que
permita um serviço diferenciado, visan¬
do melhor orientação para amãe, eos
c u i d a d o s c o m o b e b ê .

Nova sala de espera: conforto para acompanhantes Serão inaugurados 22 novos apartamentos

ACIM -NOVEMBRO/94 -E3
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Zapp! Opoder
da energização*í* g

i

P o r M a r c o A n t o n i o H o r t a P e r e i r aSimplifique eagilize a
comunicação de sua empresa,

com moderna tecnologia
em telecomunicações.

“Zapp! Opoder da ener¬
gização” éum livro extrema¬
mente empolgante, de lingua¬
gem simples edespido de
a c a d e m i c i s m o s .

P o r i n t e r m é d i o d e u m a

fábula contemporânea, oau¬
tor mostra oque superviso¬
res, gerentes eempresas -de
pequenas amultinacionais -
do setor público ou privado,
comerciais, industriais ou de
serviços -têm que fazer para
manter uma força de traba¬
lho energizada, ou seja, mo¬
tivada ecomprometida com
os objetivos da instituição na
qual trabalha.

Para garantir asobrevi¬
vência neste final de século,

em que se reservam transfor¬
mações fundamentais na re¬
lação consumidor/fornece¬
dor, com omundo sendo di¬
vidido em blocos comerciais

ecom aimposição de barrei¬
ras comerciais amparadas em
fatores ecológicos, sociais ede qualidade,
faz-se necessário desenvolver um ambien¬
te de trabalho no qual as pessoas têm que
estar permanentemente comprometidas
com aqualidade, produtividade, custos e,
sobretudo, com asatisfação do cliente.

As organizações bem sucedidas se¬
rão cada vez mais, aquelas que melhor
conseguirem aplicar aenergia criativa dos
indivíduos aum constante aperfeiçoamen¬
to. Entretanto, oaperfeiçoamento cons¬
tante, amotivação eocomprometimento
são valores que não podem ser impostos
às pessoas.

Na verdade, esses valores partem das
pessoas con\o conseqüência. Acriação de
uma atmosfera energizada em que se for¬
necem condições de trabalho eajuda aos

Jfuncionários para que eles assumam ares-

● M I C R O S P A B X

● P A B X

● N O B R E A K

MerconofiB Comércio &Representações Lida.

R e v e n d a e a s s i s t ê n c i a t é c n i c a a u t o r i z a d a :

S A T - P H I L Ü P S - N U T R O N - W S Y S T E M

Av. Paraná, 242 -20^ andar -s/2005
(Centro Comerciai Paraná)

Fone: (044) 223-5757 -Maringá -PR

C O B R A P A R

.COBRANÇAS

.SERVIÇOS

.ASSESSORIA JURÍDICA

1 5 A N O S
EM MARINGÁ

ponsabilidade de seus próprios trabalhos,
de modo adesenvolver um interesse pes¬
soal em melhorar odesempenho da orga-
n i z a ç a o .

Zapp! acontece quando as pessoas
sentem que estão contribuindo pessoalmen¬
te para osucesso da empresa, quando po¬
dem influenciar aforma de fazer as coisas,
quando seu esforço éreconhecido eos
seus feitos recompensados.

Zapp! mostra como, investindo no
crescimento dos funcionários, qualquer
empresa pode criar um local de trabalho
energizado, onde esses objetivos tornem-
s e r e a l i d a d e .

W A L D I R F R A R E S
-Advogado —

MARINGÁ -FONE: (044) 226-5114
LONDRINA -FONE: (043) 323-1838

AÚNICA EMPRESA QUE
D A A G A R A N T I A R E A L

AO SEU CRÉDITO
Marco An ton io Ho r ta Pe re i ra é

gerente de atendimento
d o B a n c o d o B r a s i l

F I L I A D A A O G R U P O U N I D O S - R J
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CMTREVISTÀ

o t imistas
Os profetas em geral

adoram prever grandes
catástrofes, como ofim do
mundo. Em suas previsões,
eles se baseiam em visões,
em sexto sentido. Quando
esteve em Maringá, em ou¬
tubro. oconsul tor de em¬
presas eprofessor da USP,
Stephen Charles Kanitz, fez
previsões otimistas sobre o
futuro do Brasi l . Todas
e m b a s a d a s e m n ú m e r o s e

ilustradas com gráficos.
P a r a u m p ú b l i c o

preocupado com os rumos
do real, Kanitz foi incisi¬
vo : “Vocês nunca ma i s ve¬

rão no Brasil uma infação
superior a207o". Ocon¬
s u l t o r e l o g i o u o P l a n o
Real, afirmando que não
se trata de um plano eco¬
nômico, mas contábil. “Nós fizemos nossa
con tab i l i dade em dó la r emant i vemos o

A C I M : P a r a o s e n h o r a
imprensa tem uma boa
dose de culpa...
KANITZ: Aimprensa é
oreflexo de quem éoen¬
trevistado. Agrande fon¬
te de entrevistas no Brasil
são ex-ministros, ex-as¬
sessores. Isso logo depois
que saem do Governo. São
um poço de informações,
então são muito requisita¬
dos. Eles querem culpar
algum político por um fra¬
casso deles. São pessoas
que saem meio amargura¬
das , me io f r acassadas .
Não conseguiram acabar
com ainflação. Começam
aachar que oBrasil não
tem solução. Se eles fra¬
cassaram, ninguém mais
vai dar um jeito.

ACIM: No seu livro osenhor anuncia
um período acelerado de crescimento
na economia. Que subsídios osenhor
utiliza para chegar aessa conclusão?
KANITZ: Em toda página você encontra
4ou 5números já que este éum livro
extremamente baseado em dados efatos.
Não éminha opinião. Estou mostrando ao
povo brasileiro várias coisas que foram
acontecendo ao longo dos anos eque nun¬
ca foram notícia. Por exemplo, nos últimos
12 anos ainflação americana corroeu qua¬
se 50% da nossa dívida externa. Ainflação
americana foi de 80% nesse período enos¬
sa dívida externa foi sendo corroída lenta¬
mente, sem que jamais um jornal brasilei¬
ro noticiasse isso.

Outra boa notícia: opreço do petró¬
leo atingiu 55 dólares obarril em 1981 e
isso foi uma das razões de nossa crise de
crescimento. Hoje opreço está em média
17 dólares obarril, um quarto do preço de
1981, sem que aimprensa em nenhum
momento noticiasse isso. São pequenas
quedas do dia-a-dia que não chegam aser
manchete, mas ao longo de 12 anos são
números consideráveis.
ACIM: De repente podemos estar no
chamado 1** Mundo eninguém se deu

ACIM -NOVEMBRO/94 -ES

A C I M : C o m o o s e n h o r a v a l i a a s m u ¬

danças que oGoverno realizou para evi¬
tar uma explosão de consumo?
KANITZ: Esta éatragédia deste país:
falar que opovo está comprando demais.
Opovo precisa comprar odobro do que
compra hoje. Eisso não éinflacionário.
Esse éocaminho deste país. Temos infe¬
lizmente mil Phds em inflação etemos
muito pouco especialistas em crescimento.
Estes últimos éque sabem como fazer este
país crescer.

Os problemas do Real não têm nada a
ver com inflação esim com crescimento.
Ninguém ouviu, por exemplo, oque venho
falando há dois anos: que precisávamos
nos preparar para ocrescimento, já que o
país estava dando certo. Havia dezenas de
opiniões contrárias, então oclima empre¬
sar ia l fo i de não inves t i r.

ACIM: Existe uma cultura do pessimis¬
mo ou são interesses que falam mais
a l t o ?

KANITZ: Há um clima de pessimismo.
Existe uma frase que vale para omundo
todo: “boa notícia não énotícia”. Então a
má notícia évalorizada no Brasil. Etodas
as boas notícias são pequenas eacabam
n ã o s e n d o m a n c h e t e .

pagamento em Cruzeiro. Com isso elimi¬
namos ainflação inercial".

Segundo Kanitz, “assim que omun¬
do souber que nossa inflação acabou, vão
entrar 45 bilhões de dólares por ano no
Brasil”. Para ele, oempresário que não
se preparar, vai ver esse dinheiro passar.
“E quem não me levar asério pode se

ferrar", avisa.
Avisão de otimismo de Kanitz está

OBrasil queem seu mais recente livro,
dá certo", um dos mais vendidos do país.
Aseguir, Kanitz fala do livro, do novo
Brasil, dos pessimistas de plantão eda
.ma expectativa com onovo governo.
A C I M : C o m o o s e n h o r a n a l i s a o P l a n o
Real. Ele rcalmcnte nos deu uma moeda
f o r t e ?

KANITZ: Sim, prova disso éque nossa
moeda está mais forte que odólar.
ACIM: Mas esta éuma situação pere¬
n e ?

KANITZ: Exportadores eimportadores
estão fazendo negócios hoje de entrega
futura de dólar para março de 95 aR$
0,94, ou seja, apenas um pouco acima da
variação de hoje.



c o n t a d i s s o . . .

K A N I T Z : P r i m e i r o M u n d o n ã o . I n -

f e l i z m e n t e o c r e s c i m e n t o é u m e s t a ¬

do de espírito. OBrasil está com uma
economia preparada para um novo
ciclo de crescimento, mas atônica é
de pessimismo geral, do não vai dar
c e r t o . A í a c o i s a n ã o d e s l a n c h a .

ACIM: Osenhor passa uma dose
d e o t i m i s m o n o s e u l i v r o . . .

K A N I T Z ; E s t e l i v r o e s t á f a z e n d o
uma co isa mui to in te ressante . Pr ime i¬

ro, que é0terceiro mais vendido do
país, 0que éimpressionante para um
livro que étécnico. Eele écomplexo,
não foi escrito para ogrande público.

Eestou gratificado porque no
fundo isto está mostrando que opovo
brasileiro émuito mais inteligente do
que se imagina.
ACIM: Opovo então está se inte¬
ressando muito mais por economia?
K A N I T Z : E s s e é u m l i v r o d e a d m i ¬

nistração. Não sou economista. Aera
d o e c o n o m i s t a e s t á n a d e s c e n d e n t e .

Nos devo l ve ram nossas v i das econô¬

micas. Ocrescimento você pode re¬
solver: se faltar papel no jornal, você en- Brasília para fazer acoisa bem feita. Da-
curta as matérias. Agora, dívida externa, qui para frente asua vida econômica de-
inflação, você dependia de alguém em pende de você. Vamos ter anos fantásticos

pela frente. Vai ser gratificante.
A C I M : O s e n h o r a c r e d i t a e m m e ¬

lhor distribuição de renda neste novo
período?
K A N I T Z : Va i s e r f a n t á s t i c a . P o r c a u ¬

sa de 12 anos de paradeira éque tive¬
mos amá distribuição. Agora não, va¬
mos crescer eisso éótimo para distri¬
buição de renda.
ACIM: Na opinião de senhor até
que ponto amá administração do
E s t a d o b r a s i l e i r o i n t e r f e r e n o
día-a-dia das empresas?
KANITZ: Oconsumidor paga 48%
de impostos acada R$ 100 de compra,
ou seja praticamente ametade de tudo
que se compra no Brasil éimposto, ea
outra metade étrabalho, matéria-pri¬
ma, embalagem. Cobrar imposto não é
ruim. OEstado precisa disso. Opro¬
blema éque em troca desses 48% há
muito pouco de serviço benéfico. O
Estado não devolve em infra-estrutu¬
ra. Mantém os juros elevados. Não dá
aeducação necessária ao trabalhador.
Não ésó afalência do Estado que está
sendo discutida aqui. OEstado está

atrapalhando. Uma empresa falida não atra¬
palha uma economia, mas um Estado...
ACIM: Temos um presidente eleito com
trânsito internacional. De que forma isso
será bom para oBrasil?
KANITZ: Esse foi um dos erros de Lula.
Ele diz.iaque conhece oBrasil muito bem.
Mas na realidade, preci.samos de um presi¬
dente que conheça muito bem omundo. O
mundo se tornou extremamente globaliza¬
do. OBrasil não consegue ficar de fora,
isolado. Então precisamos de alguém que
conheça omundo internacional esaiba
negociar corretamente, com astúcia. Os
ministros éque precisam conhecer bem o
B r a s i l .
A C I M : C o m o o s e n h o r a n a l i s a o M e r -
c o s u l ?

KANITZ: Éum mercado interessante, ape-
,sar de pequeno. Vamos treinar mais ven¬
dendo para oMercosul do que vendendo
para aEuropa. Mas não éasaída para o
Brasil. Enão épor aí que vamos melhorar.
Mas éalgo que tem que ser feito.
ACIM: Na sua opinião oque leva uma
empresa aser boa?
KANITZ: Empresa boa éaque ganha o
decatlo das Olimpíadas. Esse atleta não sai
nas manchetes, porque não éocorredor
mais rápido ou oque salta mais. Hoje você
tem que ser bom em todas as áreas enão
n e c e s s a r i a m e n t e o m e l h o r e m u m a e s e r
u m d e s a s t r e n a s o u t r a s .

BOX BLINDEX CLASSIC
1.000.000 DE UNIDADES VENDIDAS

Você ainda vai ter um
Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçíiria Guaporé você adquire

obox mais sofisticado do país -Blíndex Classic, com instaJação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçíuia (luaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelluis, eslxintes equadros.

FONE; (044)
2 2 4 - 2 2 3 5

V I D R A C A R I A

U n P D R E

AV. 19 DE DEZEMBRO, 569 -FAX: 224-6557 ■MARINGÁ ●PR
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Os caminhos da qualidade
na construção civil

Osetor começa asolucionar problemas que vão desde oprojeto das construções,
passam pela aquisição dos materiais, até amão-de-obra. Aordem

éracionalizar todas as fases da construção de uma obra

Ao longo das últimas décadas, ain¬
dústria da construção civil colocava no
mercado, com facilidade, tudo oque pro¬
duzia. Afinal, oproduto dessa indústria é
essencial, insubstituível. Por conta dessas
facilidades, tradicionalmente osetor não
se preocupava com qualidade eproduti¬
vidade. Vigorava ocálculo: custo mais
lucro éigual ao preço de venda. Vigora¬
va, pois essa situação mudou.

Por conta de obstáculos como oes¬
trangulamento da capacidade de investi¬
mento dos brasileiros, das quase imprati¬
cáveis taxas de financiamento, da cres¬

cente conscientização em busca de pro¬
dutos de maior qualidade edo advento do
Código de Defesa do Consumidor, agran¬
de sacada das empresas passou aser mi¬
nimizar custos, eliminando oque não agre¬
ga valor na obra.

Essa nova preocupação começou
Brasil nos anos 80 eganhou impulso
década de 90, quando alguns institutos ini¬
ciaram estudos sobre odesperdício prati¬
cado no setor. Exagero para alguns, reali¬
dade para outros, conclui-se que oíndice
de desperdício na construção civil brasi¬
leira chega a30%. Ou seja, acada três

prédios construídos, perde-se quase um.
Odesperdício começa na elaboração

dos projetos, passa pela baixa qualidade
dos materiais utilizados echega àdesqua-
lifícação da mão-de-obra. Cada item teria
um índice de 10%, chegando-se aos 30%
das pesquisas. Uma estimativa mais oti¬
mista, utilizada pelo Sinduscon-Noroeste
do Paraná, aponta para perdas ocorridas
nas edificações, estimadas em 18,26% do
peso do edifício, oque significa um acrés¬
cimo de aproximadamente 6% na expec¬
tativa do custo total da obra.

Mas, seja qual for oíndice utilizado,
ACIM -NOVEMBRO/94 -m
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da”, revela ogerente da filial da empresa
em Maringá, Carlos Alberto Galo. Ele ex¬
plica que todos os componentes de uma
obra são produzidos dentro da Facen -
Fábrica de Componentes Encol. “Tudo
chega pronto na obra, as fôrmas das es¬
truturas, armadura das construções, os kits
de instalação hidráulica eelétrica, além
de outros componentes”, diz.

Em cada um dos serviços de uma
obra da Encol éadotado oenfoque de
Sistema de Qualidade, iniciando pela oti¬
mização dos projetos, especificação econ¬
trole dos materiais, estendendo-se ao con¬
trole de qualidade na execução, treinamen¬
to dos recursos humanos eaté orientação
aos clientes quanto ao uso emanutenção.
Ao racionalizar seus métodos, aperfeiçoar
as tecnologias eaprimorar aqualidade de
seus produtos, aEncol alcança níveis ele¬
vados de produtividade.

Um exemplo desta produtividade, se¬
gundo aempresa éotempo gasto no as¬
sentamento de portas. Pelo sistema tradi¬
cional, compreendendo diferentes etapas

de colocação, desde os
portais até as ferragens
s ã o n e c e s s á r i a s 3 h o r a s

e16 minutos para oas¬
s e n t a m e n t o d e c a d a

conjunto. Na Encol, o
conjunto chega pré-
montado na obra , in¬
c l u i n d o t o d o s o s c o m ¬

ponentes, eotempo de
colocação reduz-se para
6minutos e30 segun¬
d o s .

MARINGÁ: Apreocu¬
pação com aqualidade
eprodu t i v idade na
construção civil em
Maringá ainda éum
t e m a n o v o . A U E M

vem pesqu isando o

VENTO PARA
SER GRAND
PRECISA TER
ESTRUTURA.

H

G a l o : “ A E n c o l é u m a fi r m a
i n d u s t r i a l i z a d a ”

hoje não dá mais para jogar esse ônus nos
bolsos do consumidor. Acompetitividade
tem forçado as empresas abuscar fórmu¬
las para diminuir odesperdício, sem se
esquecer da qualidade. No Brasil, uma das
primeiras indústrias da construção civil a
combater odesperdício
f o i a E n c o l .

E m 1 9 8 7 a E n c o l

c e l e b r o u c o n v ê n i o s

c o m u n i v e r s i d a d e s e

institutos de pesquisa, e
invest iu US$ 2mi lhões

para normatização de
apl icações de novos
métodos na parte de
edificações. Oresulta¬
do, segundo dados da
própria empresa, éque
os índices de desperdí¬
cio caíram para 4% eo
retorno financeiro hoje
é d e U S $ 3 0 m i l h õ e s
só em tecnologia.

“ A E n c o l é h o j e
u m a fi r m a i n d u s t r í a l i z a -

Qualquer que seja o
número de participantes,
oHotel Deville éolugar
ideal para suas reuniões.
Tradicional em promover
esediargrandes eventos,
o H o te l D e v i l l e t e m t o d a s
as condições para fazer
da sua convenção ou

e n c o n t r o u m v e r d a d e i r o
s u c e s s o .

m r ' Delcides: “Empresários têm
que se adequar ànova
r e a l i d a d e d e m e r c a d o

<sm ' A .

● ^

t j

SOLUÇÕES PRÁTICAS EM TELEFONIA
h o t é i s
★ ★ ★ ★
M A R I N G Á

Wj /Z HEVENDEOMAUrmiZADO

c e l u l o requí te l
TelecomunicaçSet

AV.HERVAL,26
INFORMAÇÕES ERESERVAS

PABX-FAX-APARELHOS TELECOMUNICAÇÕES
2 2 2 - 5 5 1 1INSTAI .AÇAO EMANUTENÇÃO

TEL: (044) 226-1001
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presas do setor.
As entidades estão promoven¬

do um curso de Qualidade Total
para empresários, realizando cursos
com aulas teóricas epráticas para
os operários epesquisando aquali¬
dade do mater ia l u t i l i zado nas cons¬

truções, além de organizar seminá¬
rios epalestras. “Com oacirramen¬
to da competitividade, os empresá¬
rios têm que se adequar ànova rea¬
lidade de mercado. Os clientes já
não têm grande poder de compra,
então aordem éaredução de cus-

tema há quase dez anos, mas não havia tos, oque só épossível com qualidade e
uma interação maior com ainiciativa pri- produtividade”, afirma oconsultor do
vada. Somente apartir deste ano com aSebrae, Delcides Moser.
união entre Sinduscon, Sebrae, eSenai é
que oassunto se disseminou entre as em- civil no Sebrae foi formada em abril

A v . T i r a d e n t e s

0
De segunda a
sexta-feira, em
diferentes horários,
o u s u á r i o P A M

tem para atendê-lo:

●C l í n i c o G e r a l
●P e d i a t r a

●Ginecologista e
O b s t e t r a .

Uma equipe de
plantão instalada
em um completo
AMBULATÓRIO.
C o n s u l t e - n o s
a t r a v é s d a C e n t r a l
de Informações:
(044) 224-1530
M a i s u m a
e x c l u s i v i d a d e P A M

para seu conforto
etranqui l idade.

Camargo entrega diploma para um dos
primeiros operários formados pelo Senai

Aconsultoria na área da construção

útil. Para oengenheiro, éesta qualida¬
de, aliada apreço baixos, que oconsu¬
midor tem procurado.

M u i t a s c o n s t r u t o r a s t ê m t r o c a d o o

P i o n e i r a
Em Maringá, apenas uma empresa

privada realiza otrabalho de controle material aser utilizado em uma obra
de materiais: aControlnorte, fundada após os ensaios realizados pela
pelo engenheiro Mauro José de Souza
Araújo, em 1986. Mauro diz que no iní¬
cio aempresa leve dificuldades para en¬
t r a r n o m e r c a d o . " N ã o h a v i a a i n d a u m a

Controlnorte. Os materiais que apre¬
sentam maior incidência de baixa qua¬
lidade são otijolo, aargamassa de re¬
vestimento, oconcreto eas tintas.

tradição de controle da
qualidade. Mas hoje,
praticamente todas as
c o n s t r u t o r a s d a c i d a d e

s e p r e o c u p a m c o m
i s s o " .

Segundo Mauro, o
controle da qualidade
dos materiais garante a
durabilidade do imóvel,
fazendo com que aobra
tenha uma degradação
mais lenta, aumentan¬
do seu período de vida

Mauro: trabalho pioneiro no controle
da qualidade de materiais

1
L e v i ’ s C e n t r o L e v i ’ s

®

M O D A J O V E M - E S P O R T E F I N O

T U D O E M A T E 3 P A G A M E N T O S

Avenida Herval, 337 -Fone: (044) 222-8943 -Fax: (044) 222-7792
Shopping Avenida Center -Fone: (044) 222-8507 -Maringá -Paraná PARAIVÁ ASSISTÊNCIA

MÉDICA
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criação de bolsas profis¬
sionais; plano de treina¬
mento para mão-de-
obra; criação de consór¬
cio de imóveis; planeja¬
mento de marketing em
conjunto; padronização
de produtos econtrole
de qualidade; criação de
centros de compras;
criação de centros de es¬
tudos eplanejamento
gerencial eplanejamen¬
to de obras einformati¬

zação.

des te ano . Já fo ram rea¬

lizados seminários para
sensibilizar os empresá¬
rios amelhorar aquali¬
dade eprodut iv idade,
principalmente com re¬
lação ao desperdício, e
t a m b é m s o b r e a s s o c i a t i -

v i s m o , n o s e n t i d o d e
agregar osetor para es¬
tudar problemas comuns.

O P r o g r a m a d e
Qualidade Total, realiza¬
do em parceria com
Senai eSinduscon, tem
duração de 14 semanas.
Ocurso éauto- implan-
tável: oempresário re¬
c e b e o t r e i n a m e n t o e t e m

ocompromisso de implantá-lo na empre¬
sa, com orientação específica do consul¬
tor. Cada empresário deve envolver to¬
dos os funcionários, através de vídeo, pa¬
l e s t r a s e r e u n i õ e s .

Em Maringá, aConstrutora Orbis
saiu na frente eimplantou um Programa
de Qualidade há dois anos. Foi contrata¬
do um consultor que realizou treinamen¬
tos em nível administrativo. São feitas reu¬
niões semanais com os encarregados de
obras ecom os próprios operários nos
c a n t e i r o s .

I L â l L

\

Das 10 questões,
d u a s f o r a m e l e i t a s c o m oDouglas: Sinduscon chegou

ao protótipo da lajota ideal prioritárias ejá estão
sendo encaminhadas; a

possibilidade de montar aCentral de Com¬
pras para redução de custos de produtos
como aço ecimento, eapadronização de
produtos. Os empresários também estão
visitando feiras eempresas de grande porte
que produzem matérias-primas com tec¬
nologias de ponta.
MÃO-DE-OBRA: Além da conscientiza¬
ção dos empresários sobre anecessidade
da qualidade eprodutividade, as entida¬
des têm outro objetivo: qualificar amão-
de-obra que atua no setor. Ooperário da
construção civil éohomem que trabalha¬
va no campo ese mudou para as cidades.
“É uma massa que se agregou ao setor,
totalmente desqualificada, sem acultura
da construção civil”, explica Douglas
Reche de Melo, engenheiro executivo do
S i n d u s c o n N o r o e s t e .

Douglas diz que os operários não re¬
cebem salários melhores que os atuais jus¬
tamente por representarem mão-de-obra

desqualificada. Mas
acrescenta que aremu¬
neração não étão baixa
quanto se comenta. “Fi¬
z e m o s u m l e v a n t a m e n t o

COMPLETO SERVIÇO
"A LA CART ' ,

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S ! “É uma cadeia em que todos devem
estar interligados”, afirma ogerente técni¬
co da empresa, Fernando Camargo.
I N D I C A D O R E S : O S e b r a e e o S i n d u s ¬
con estão realizando oprograma Sistema
de Indicadores de Qualidade eProdutivi¬
dade. São medições do desempenho de
cada empresa, contrastando-os com pa¬
drões de empresas em nível nacional. Esse
trabalho éimportante na
medida em que ajuda a
monitorar toda agestão
da qualidade dentro da
empresa, observando ín¬
dices na área de proje¬
tos, de suprimentos, as¬
sistência técnica, recur¬
sos humanos, planeja¬
mento evendas eorga¬
nização das empresas.

A t r a v é s d e r e u ¬

niões com empresários,
a s e n t i d a d e s d e t e c t a r a m

10 questões que serão
estudadas; criação de
um Centro Tecnológico;
viabilização de kits para

1construções básicas;

de categorias epara nos¬
sa surpresa opiso sala¬
rial do operário da cons¬
trução c iv i l émaior
do que ode muitas pro¬
fi s s õ e s . E x i s t e m f u n ¬

ções que remuneram
mais do que os bancos.
Mas, obancário émais
prestigiado socialmente
do que operário”.

Vários programas
foram criados eimple¬
mentados para valorizar

M â i p o r i c r - ^

Fone: 222-9162

Rua Santos Dumont, 2.55
C a m a c h o : S e n a i t e m v á r i o s

cursos voltados para os
operários
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ooperário equalificá-lo. Aforma¬
ção pode acontecer até mesmo den¬
tro do canteiro de obras. “Pegamos
o s e r v e n t e e o t r a n s f o r m a m o s n u m

profissional, fazendo com que seu
trabalho eaobra em si tenham mais
qualidade’’, afirma odiretor do Senai
de Maringá, Tede Willian Camacho.

Otreinamento dos operários de¬
pende das próprias empresas. Uma
delas, aConstrutora Bittencourt, tem
participado assiduamente do progra¬
ma. Para oengenheiro Emílio Apa¬
recido Leal, aprincipal mudança que
ocorre éna mentalidade do operá¬
rio. “Antes ele fazia seu trabalho apenas
por fazer. Hoje ele aprende oporque de
se fazer. Há um envolvimento da pessoa”,
f r i s a E m í l i o .

Oengenheiro acrescenta que oope¬
rário aprende oque édesperdício epro*
dutividade. “Ele passa ater noção de que
0que émal feito, tem que ser refeito.
Aprende afazer certo para fazer melhor”.
Um dos objetivos do Senai éfazer com
que ooperário exerça múltiplas funções,
oque ajuda adiminuir até arotatividade,
que égrande na construção civil.

Essa rotatividade éogrande mal do
setor, na opinião do gerente-técnico da
Construtora Orbis, Fernando Camargo. Ele
acredita que as saídas passam pela poli-
valência evalorização dos funcionários.
Ocanteiro da Orbis foi oprimeiro ase-
diar um curso do Senai, com aformação
de nove pedreiros-assentadores que antes
e r a m s e r v e n t e s o u m e i o - o fi c i a i s .

“Nos preocupamos em melhorar oní¬
vel geral da construção civil. Se todas as
empresas tiverem essa consciência, che¬
garemos lá”, comenta Fernando Camargo,
que também édiretor do Sinduscon No¬
roeste. Ele diz que os resultados práticos
virão alongo prazo, mas acrescenta que o
importante éque asemente foi lançada.

balhadores da Construção Civil. O
projeto foi lançado primeiramente em
Cascavel, recebendo onome de Pris¬
ma. Em seguida foi viabilizado em
Ponta Grossa, denominado Fênix. Em
ambas as cidades, os resultados fo¬
r a m c o n s i d e r a d o s e x c e l e n t e s .

Oprojeto capacita ofuncioná¬
r i o a t o m a r - s e m u l t i f u n c i o n a l . E l e r e ¬

cebe treinamento como pedreiro, ar¬
mador ecarpinteiro, oque lhe dá a
oportunidade de permanecer na mes¬
ma obra em diferentes etapas do pro¬
cesso construt ivo, d iminuindo aro¬
tatividade ecriando ovínculo ope¬

rário/empresa.
Nas obras onde os operários passam

aatuar após ocurso, não há necessidade
de serventes. Os próprios operários calcu¬
lam omaterial necessário para execução
de determinadas tarefas eprovidenciam o
transporte dos mesmos para olocal de
trabalho, tomando oprocesso omais ra¬
cional possível.

Aeconomia com o t raba lhador mu l¬

tifuncional equivale a40% de horas/ho¬
mem, oque éopercentual de serventes
por pedreiro comumente praticado. Opro¬
jeto Prisma formou 130 operários este ano

Módulo em Sarandí: formando desempregados
para atuarem na construção civil

OSenai tem também um programa
voltado para odesempregado. Foi monta¬
do um Módulo de Formação Profissional
em Sarandi, município que fornece gran¬
de parte da mão-de-obra utilizada pela
construção civil de Maringá. Oobjetivo
do Senai éformar em um ano 450 operá¬
rios. Omódulo funciona com apoio da
prefeitura local ede empresas privadas
que fornecem omaterial utilizado pelos
a l u n o s .

PRISMA: Em breve deve ser lançado em
Maringá pelo Senai oprojeto Qualificação
para aProdutividade eQualidade para Tra-

I n v e s t i n d o n o h o m e m
dos diretores ese estender para toda em-

'até os fiuicionários mais simples ”.
AGranacon, empresa que possui o

maior número de metros quadrados em
construção em Maringá, também tem in¬
vestido na formação de seus operários.
"Está havendo uma mudança radical na
estrutura das empresas. Hoje um dos maio¬
res investimentos que se pode fazer éno
homem ”, frisa odiretor-íécnico. Engenhei¬
ro Rui Brasil Evangelista da Rocha.

Aqualidade éuma preocupação anti¬
ga da Granacon, que possui obras em Cam-
boriú, Guarapuava, eCaxias do Sul. Rui
Brasil acredita que aimplantação deste pro¬
cesso deve começar com aconscientização

p r e s a .

Rui Brasil participa do curso Qualidade To¬
tal do Sebrae ediz que está buscando sub¬
sídios para implantar oprograma na
G r a n a c o n .

Outra preocupação da Granacon é
com ocontrole da qualidade de materiais,
t a n t o q u e a e m p r e s a é c l i e n t e d a
Controlnorte, que realiza este tipo de tra¬
balho. "Entendemos que ocaminho éaqua¬
lidade, por isso não medimos esforços para
entregarmos obras que satisfaçam nossos
clientes ”, enfatiza Rui Brasil.

T O Y O D I E S E LB O S C H
S e r v i ç o A u t o r i z a d o B O S C H , D i e s e l e E l é t r i c oSERVIÇO

* P c ç Q s © fi c e s s ó r i o s
*Serviços d© €letrlcidQd© poro autos
* € n r o l o n n e n t o s d © m o t o r e s e l é t r i c o s

*Regulagens de Bombos Injetoros e
bicos in je tores BOSCH eC.n.V.
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em Cascave l . Ameta para 1995 éafor¬
mação de 500 profissionais. Em Maringá
várias empresas estão estudando aviabi¬
lidade do projeto, que pode se implanta¬
do ainda este ano.

Oprojeto tem duração de 7meses eé
acompanhado por psicólogos. Segundo
Camacho, os objetivos do projeto são: fa¬
vorecer acultura voltada para melhoria da
qualidade esegurança no trabalho; favo¬
recer aintrodução de política voltada para
apolivalência do trabalhador; favorecer
m a i o r v í n c u l o d o t r a b a l h a d o r c o m a e m ¬

presa, diminuindo arotatividade, introdu¬
zir filosofia de racionalização no canteiro
de obras proporcionando aumento de pro¬
dutividade econscientização da racionali¬
zação, limpeza emelhoria do ambiente.

Ocusto total do projeto éde R$
2 4 . 3 7 1 . 3 3 . O S e n a i e n t r a c o m 4 0 % , o
S e b r a e c o m 3 5 % e 2 5 % é r a t e a d o e n t r e

as empresas participantes, sendo dividido
em cinco vezes. Em Cascavel, foi lança¬
do um desafio: foram construídos dois pré¬
dios idênticos, um por 15 operários que
fizeram ocurso, eoutro com 45 operários
c o m u n s .

—Associação Brasileira de Normas Téc¬
nicas. Afalta de qualidade da matéria-
prima écompiensada muitas vezes com a
utilização de outros materiais, encarecen¬
do aobra. Ela pode gerar ainda danos
f u t u r o s à o b r a .

Consciente, oempresário da constru¬
ção civil já não quer mais pagar por mate¬
riais sem qualidade. AConstrutora
Bittencourt, por exemplo, já chegou ade¬
volver caminhões de areia, pedra elajota,
que se encontravam fora das especifica¬
ções legais. “Procuramos comprar oque é
normatizado. No futuro só ficará no mer¬
cado quem tiver padrão de qualidade”, diz
Emílio Aparecido Leal.

Olaboratório de Engenharia Civil da
UEM já analisou muitos produtos fora das
especificações da ABNT. Ovalor normal
de resistência do aço na construção civil,
por exemplo, éde 5mil kg/f por centíme¬
tro quadrado. Já foi encontrado aço com
apenas 60% desse valor. Acal pode ter no
mínimo 88% de pureza ejá houve caso de
oproduto ser encontrado apenas 35% puro.

OSinduscon também já detectou pro¬
blemas com oferro, que está “desbitola-
do”. Na Região de Maringá oproduto é
comprado por quilo. Oideal para acons¬
trução civil éoferro de 6milímetros, mas

Maríngá utiliza material de qualidade
para garantir durabilidade ebeleza

estéticas às construções

superior, sem utilizar serventes. Os resul¬
tados do programa naquela cidade foram
tão bons que oprojeto Prisma está sendo
repetido, servindo como modelo para ou¬
tros municípios.
MATÉRIA-PRIMA: Além da desquali-
ficação da mão-de-obra, um outro fator
que leva ao desperdício na construção ci¬
vil éoemprego de materiais que não es¬
tejam dentro das especificações da ABNT

Os operários que participaram do cur¬
so terminaram aobra 2pavimentos mais
adiantados que os outros, com qualidade

COMER BEM ÉUMA ARTE. C O N S U L T O R I A
DE COMÉRCIO

E X T E R I O R
No Restaurante ePizzaria ®(Hasarão

você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart
●Atendimento aGrupos de Excursões
●Ar Condicionado *Música ao Vivo

AACIM oferece atodos os a.ssociado,s,
Consultoria de Comércio Exterior eBalcão de

Exportação/Imponação do Sebrae -PR

S E R V I Ç O S O F E R E C I D O S :
●Relação de fabricantes no exterior;
●Relação de importadores;
●Estatísticas de comércio exterior;
●Legislação -procedimentos

administrativos -alíquotas de importação;
●Incentivos fiscais na importação;
●Calendár io de fe i ras i n te rnac iona is ;

●Es t ima t i vas de cus tos na

importação eexportação;
●Cotação de frete internacional

(marítimo, aéreo eterrestre);
●Orientação quanto aos documentos

exigidos na exportação;
●Divulgação de oportunidades comerciais

(informativo quinzenal “CEXPAR/ACIM”,
específico para os setores têxtil/confecções,
m e t a l m e c â n i c o c e l e t r o e l e t r ô n i c o ; e

●Promoção de cursos eseminários
de comérc io ex te r io r.

● 0 ^

^1^ ●●■s
A P i z z a r i a d a F a m í l i a

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N TA R
L I G U E

(044) 226-1331àAv. XV de Novembro, 492 -Fone: (0442) 22-6903 -A50m da Catedral -Maringá -PR
Contatos com Renato ou Valmor AForça Empresarial que une econstrói
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0produto vendido por aqui vem com 7
milímetros. “Esse excesso éum desperdí¬
cio que estamos bancando”, comenta
Douglas Reche de Melo.

Preocupado com esses problemas, o
Sinduscon iniciou um processo para me¬
lhorar aqualidade dos insumos da cons¬
trução civil. Oprimeiro trabalho está sen¬
do desenvolvido em cima das lajotas. Pes¬
quisa feita na Região detectou que pou¬
cas marcas conseguiam aresistência mí¬
nima exigida. “Nossa intenção émorali¬
zar omercado, Já que no caso de defeito
na obra quem vai ser acionado éocons¬
trutor”, frisa 0engenheiro do Sinduscon.

Depois de muitas pesquisas, com
apoio de algumas olarias da Região, oSin¬
duscon chegou ao protótipo de uma lajota
ideal: resistente ecom um formato que
diminui odesperdício. Alajota possui ori¬
fícios quadrados oque facilita ocorte quan¬
do há necessidade de passagem de tubos,
diminuindo também ouso de massa.

Os próximos materiais aserem estu¬
dados serão cal, aço ecimento. “Precisa¬
mos implantar acultura de ensaiar eave¬
riguar aqualidade dos materiais”, diz
Douglas. Nesse trabalho, oSinduscon tem
apoio da universidade edo próprio Sindi¬
cato dos Revendedores de Mater ia is de

Construção, que também tem interesse em
comercializar produtos normatizados.
PROJETOS: Nos países desenvolvidos
uma construtora passa três anos elaboran¬
do um projeto eem seis meses constrói
um prédio. No Brasil acontece exatamen¬
te ocontrário. Acomparação éum exage¬
ro, mas ilustra uma realidade: por aqui
odesperdício começa apartir dos proje¬
tos. “Não existe uma integração entre as
equipes que realizam os projetos arquite¬
tônico, estrutural, elétrico ehidráulico”,
explica oengenheiro eprofessor da UEM
Daniel das Neves Martins.

< Z í < z > a L , n > E : l < r

I1 0 P r o f í s s i o n a i s t r e i n a d o s r e d u z e m

custos edesperdíciosS U I T E - H O T E l .

ASua Residência
Execut iva no

Centro de Maringá

E s t e a n o f o r a m f e i t o s v á r i o s s e m i n á ¬

rios sobre projetos, mostrando anecessi¬
dade da compatibilização entre eles para
evitar conflitos egastos adicionais. “A
construção civil precisa ter aconcepção
da indústria automobilística, que passa
anos projetando um carro equando este
vai para alinha de produção, émontado
em pouco tempo”, compara oengenheiro
Emílio Aparecido Leal.

Oengenheiro eproprietário da
C o n t r o l n o r t e , M a u r o J o s é d e S o u z a
Araújo, diz que aengenharia éuma in¬
dústria milenar, eque por isso as mudan¬
ças no setor acontecem lentamente. Ele
acrescenta que já está havendo preocupa¬
ção com aqualidade no planejamento de
uma obra, com os procedimentos, com o
controle de materiais, controle na execu¬
ção ena manutenção euso.

Para Mauro, al i teratura fraca, anão
existência de normas, afa l ta de t re ina¬
mento de profissionais, afalta de recicla¬
gem de engenheiros eaausência de uma
cadeira específica na universidade, são ra¬
zões que levam aessa lentidão na implan¬
tação da qualidade na construção civil.
Mas, ele vê com otimismo essa nova ten¬
dência. “O construtor já sabe que terá uma
obra de qualidade quando oconsumidor
estiver satisfeito”, sentencia.

●113 Aptos de luxo
com cofres individuais

●Room-Service 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniões

empresariais esociais
●Terraço com piscina,

sauna, quadra de squash
●Estacionamento privativo.

Abusca da qualidade
f c -

Convênios mantidos pelo Sinduscon/Noroeste
S E B R A E

(atividades desenvolvidas este ano): Seminários:
Diretrizes para compatibilização de projetos; Sis¬
tema de indicadores de qualidade eprodutividade
para aconstrução civil; Em busca da competitivi¬
dade na construção civil; Oassociativismo na
construção civil.; Palestra: Qualidade total volta¬
da para construção; Visitas: Feicon -Feira Inter¬
nacional da Construção, em São Paulo; Cidade
Tecnológica- Cohapar, em Curitiba, eFehab, em
São Pau lo .

S E N A I

(cursos práticos no canteiro de obras): Pedreiro
Assentador, Rebocador Grosso eFino, Carpintei¬
ro de Fôrma, Carpinteiro de Acabamento,
Guincheiro. Azulejista.
SESI:Atendimento odontológico aos trabalhado¬
res da indústria da construção civil eseus depen¬
dentes .

UEM: Realiza programas de cooperação visando
proporcionar eassegurar amelhoria da qualidade
de v ida da co le t iv idade.

● K . 1

w

Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 239Í i
Maringá -Paraná Errata: Publicamos na edição 10/94 anúncio do Golden Ingá com foto de apartamento do Hotel Devilie
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M a u á

Direitos de uma pioneira
Avenida resiste ao crescimento urbano de Maringá, permanece como área industrial

do município, equer dar exemplo de convivência harmoniosa com
omeio-ambiente, apopulação eocomércio da região

Berço da indústria ma-
ringaense, aAvenida Mauá
guarda uma importante pági¬
na da história de progresso de
Maringá. Nela se instalaram
os "obreiros” que deram su¬
porte para odesenvolvimento
acelerado do município.

P r i m e i r a á r e a i n d u s t r i a l

delimitada pelos “construto¬
res” da cidade planejada, a
Mauá aos poucos foi sendo
pressionada pelo crescimento
urbano. Hoje, se transformou
em zona mista, onde convi¬
vem indústrias, comércio ere-

Domingos Olívio Bauluci,
d a s I n d ú s t r i a s R e u n i d a s d e

Maringá, lembra que havia
uma série de barracões pron¬
tos aespera de indústrias. Ele
foi um dos primeiros achegar,
e m 1 9 5 8 . V e i o d o E s t a d o d e

São Paulo, transferindo sua
empresa para acidade.

Até 1967, ametalúrgica
de Bau luc i fabr icava a lambi -

ques de hortelã. Naquele ano,
passou aproduzir balsas, re¬
bocadores ebronzinas. Duran¬
te um período se transferiu da
Mauá, para uma área industrial
na saída para Campo Mourão.

Foi uma mudança rápida. Em pouco
tempo, as Indústrias Reunidas retornavam
ao seu local de origem. “As duas transfe¬
rências foram motivadas por negócios de
ocasião. Quando surgiu uma oportunida¬
de vo l tamos para aMauá” , jus t i fica
B a u l u c i .

C O N T I N E N T A L : N o s 2 0 a n o s d e e x i s ¬

tência, aMetalúrgica Continental também
mudou de endereço várias vezes. Só que
todas foram na própria Mauá. “Só fixa¬
mos aempresa depois que compramos um
terreno econstruímos”, explica Lauro
Bonani Júnior, sócio-proprietário da in¬
d ú s t r i a .

AMauá tem hoje um novo perfíl, mas algumas
i n d ú s t r i a s a i n d a r e s i s t e m

s i d ê n c i a s .

B o m

i n v e s t i m e n t o
Ainfluência da Avenida no desen¬

volvimento da cidade era tanto, que nas
suas proximidades surgiu aVila Operá¬
ria. Dado ao volume de trabalhadores que
passaram aresidir nas imediações eque
eram contratados pelas indústrias da re¬
gião.

Aprimeira empresa adescobrir a
Avenida Mauá como local apropriado
para aconstrução de condomínios resi¬
denciais foi aConstrutora Lotus. “É
uma região próxima ao centro, com
ótima localização. Vale apena investir
lá", dizAmélioRuy, sócio-proprietário.

Oempresário destaca também a
estrutura de apoio como outro fator
favorável àconstrução de conjuntos re¬
sidenciais. Ele diz que aAvenida está
situada "ao lado" de shoppings, ban¬
cos, escolas, igrejas ehospitais. Todos
comfacilidade de acesso, oque dá tran¬
quilidade esegurança para os morado¬
res da região.

Ruy acredita que com otempo
Mauá deixará de ser área industrial. Na
opinião dele, atendência éade que a
avenida passe aser residencial ecomer¬
cial. "É um caminho natural. Nos gran¬
des centros as indústrias são deslocadas

para aperiferia, longe das concentra¬
ções populacionais ", afirma oempresá-

No início agrande concentração era
de metalúrgicas. Havia facilidades para a
instalação de unidades deste segmento. Os
incentivos foram criados para suprir ane¬
cessidade de peças de reposição eoutros
produtos utilizados nos equipamentos res¬
ponsáveis pela urbanização da Região No¬
roeste do Paraná. Aescolha da Avenida para abrigar a

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S L T D A .

a

Transportando com segurança equalidade

Rod. PR 317 -km 02 -Saída para Campo Mourão
F o n e : ( 0 4 4 ) 2 2 5 - 2 7 4 8 - F a x : ( 0 4 4 ) 2 2 5 - 2 5 4 7
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Fábrica de Ladrilhos Mauá, foi porque o
fundador considerou olocal omais apro¬
priado para instalar seu empreendimento.
Quem conta ahistória éSérgio Luiz
P e c c i n .

Casa nova
N o s ú l t i m o s a n o s m u i t a s i n d ú s t r i a s

que nasceram na Avenida Mauá estão
sendo obrigadas ase transferirem para
outras regiões da cidade. Amaioria mo¬
tivada por projetos de expansão, epor
ter atingido acapacidade máxima de
ocupação dos antigos barracões.

Na era da eficiência, éindicado
construir novas instalações com "lay

mais apropriado do que fazer
adaptações nas antigas sedes. Afacili¬
dade de acesso na entrega de maté¬
rias-primas, ou no despacho da linha
de produtos, também élevada em con¬
sideração.

Éocaso da Antenas Aquário e
Caldeiraria Brasil. Sem condições de

Ofundador da empresa foi oavô de
Peccin. Aempresa foi criada em 1951.
Neste período passou também por duas
transferências de endereço. Em uma de¬
las, ficou algum tempo na Avenida Brasil,
retornando, “na primeira oportunidade”,
à M a u á .

Projetos de expansão fazem
empresas deixar aAvenida

Em 42 anos de existência, aFundi¬
ção Tamoyo teve uma história parecida
com as outras indústrias do setor. Depois
de um certo tempo aempresa foi transfe¬
rida de Maringá. Mas quando retornou à
cidade, voltou aser instalada na Mauá.

Hoje aTamoyo foi desativada. Beila
Kisvardai, herdeiro do patrimônio da Fun¬
dição, comenta que oencerramento das
atividades se deu após amorte do seu
pai. “Meus negócios estão concentrados
em outra cidade da região. Por isto, eu e
minha mãe, decidimos paralisar aprodu¬
ção da Tamoyo”, diz.

Para aproveitar oprédio, Kisvardai
planeja abrir uma nova empresa onde an¬
tes funcionava aFundição. Deverá ser uma
indústria, que atenda as especificações de

ampliar aárea útil, foram obrigadas a
procurar novos locais que atendessem
suas necessidades. Oexemplo da Refri¬
gerantes Ouro Verde ésemelhante.
Além de precisar de mais espaço, aem¬
presa vai substituir omaquinário por
equipamentos de última geração epas¬
sar aproduzir cerveja.

o u t

preservação do meio-ambiente, sem cau¬
sar danos àpopulação que passou aresi¬
dir na região da Mauá.

Kisvardai declara que embora oper¬
fil da cidade seja completamente diferen¬
te do início da colonização, aavenida per¬
manece como área industrial. Oque per¬
mite ainstalação de novas unidades in¬

d u s t r i a i s n a l o c a l i d a d e .

Ele reforça, citando que as futuras
indústrias devem ter apreocupação com
aecologia ecom os cidadãos. “A lei pre¬
cisa ser cumprida, para que atinjamos o
desenvolvimento sustentável. Maringá pre¬
cisa permanecer como exemplo de pre¬
servação ambiental”, frisa.

SEJA UM CAMPEÃO EM SAÚDE EBELEZA

E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS
● T V M R

wLkiR I M 7 S 0U T i l R A

D I S T R I B U I D O R
E S T E I R A E M 8 0 CB I O C Y C L E P L U S

S A N T A M A R I N A●Equipada com painel digital
com 5funções: tempo,
distância, velocidade.

●4regulagens de altura.

●Equipada com painel digital
capaz de realizar 7funções:
cicio, ritmo, rpm, tempo,
distância, calorias ecarga. ●B o x C r i s t a l Te m p e r a d o

- C l á s s i c o e M a r í n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●C r i s t a l L a m i n a d o Tr l p l e x
●Projetos especiais p/todas as

aplicações com vidro; —Fachada-cortlna,
bay window, coberturas evitrines

●LINHA COMPLETA PARA ACADEMIAS ●DIRETO DA FÁBRICA
●GARANTIA DE 1ANO ●ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

V I T T A L L Y - M O V I M E N T - F I S I O R E M O

Âv. Colombo, 4042
Fone (044) 222-2443 -MARINGÁ -PRFONES: (044) 225-2728

222-3340HAIS
S S P O ^ ^ S S

AV. DR. LUIZ TEIXEIRA MENDES 1690 -ZONA 05 -MARINGÁ -PR
oQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRIA

A E N G E V I D R O S E X E C U TA .
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E V F O R M E E S P E C I A L

Um amor de esco l
Ao comemorar 54 anos de fundação, oInstituto Adventista Paranaense se orgulha em
ser um exemplo de instituição educacional no Estado. Localizado há 19 anos em uma
fazenda de 120 alqueires, no município de Ivatuba, olAP oferece ensino de primeiro

esegundo graus, em período integral, para 600 alunos, entre internos, externos
ebolsistas. Nos 120 alqueires de terra são produzidos amaioria dos alimentos

consumidos pela comunidade ''iapense”. Oexcedente écomercializado nas
cidades vizinhas. Pioneiro na criação de gado holandês, no Noroeste do Estado,

eno envaze do leite Tipo A, na propriedade, olAP se prepara também
para implantar cursos de nível superior, em regime de internato.

R E G I N A T O
M T T I N T A S Bom Li

livíorlae papelaria
r o

t/ntas P I N TA B O N I T O E B A R AT O

DEPÓSITO BR-369BOM LIVRO ÉPRA VOCÊ!!!
Av. Hervai^ 362
Fone; (044) 222-59U
R . S . D u m o n t c / A v . G . V a r g a s M a r i n g á - P R

Fone; (044) 226-5250

R. Pernambuco, 391-A
Fone: (043) 322-5546

M a r i n g á - P RL i n h a s Au to mo t i va e
I m o b i l i á r i a

ACASA DA SUA CONSTRUÇÃO

Maringá: (044) 228»6655
Campo Mourão: (044) 823-4554

Maringá: Av. Brasil, 4.878 -Fone:(044) 224-6605
Londrina: R. Q. Bocalúva -Fone:(043) 322-2224

L o n d r i n a - P R
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I N F O R M E E S P E C I A L
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Autoridades eclesiásticas presentes na
inauguração da nova Igreja

Pas to res José Pau lo Mar t i n ! eNaor Ross i

descerram afita de inauguração
Pasto r Naor Ross i

discursa aos presentes

Inaugurações marcaii
Na festa dos 54 anos de fundação, olAP ganha nova Igreja, laboraU

Tudo para possibilitar odesenvolvimento harmônico da

Uma grande festa foi organizada para co- ORIGEM: Fundado em 1940, pelo Pastor José
memorar os 54 anos de fundação do lAP -Ins- Rodrigues dos Passos, olAP está localizado há
tituto Adventista Paranaense. Foram dois dias 18 anos, em uma fazenda de 120 alqueires no
de muita alegria ede “louvor aDeus”, como município de Ivatuba, a19 quilômetros de
comentou odiretor da instituição. Pastor José Maringá. Antes de chegar ao Noroeste do Para*
Paulo Martini. Houve uma série de inaugura- ná, oInstituto teve três outras sedes. Aprimeira
ções eapresentações de manifestações culturais, foi em Butiá, onde foi idealizado como
esportivas ereligiosas.

Convidados de várias regiões do Paraná e
E d u c a n d á r i o A d v e n t i s t a .

Mensagem do Diretor De Butiá, oInstituto foi transferido para
de outros estados participaram das comemora- Lapa, edepois Curitiba. Amudança para Ivatuba
ções. Calcula-se que três mil pessoas prestigia- foi determinada pela expansão urbana da capi-
ram oevento. Entre os presentes estavam pro- tal. “A região da antiga sede foi desapropriada,
fessores, alunos, ex-alunos, familiares, autorida- ctransformada em área industrial”, lembra oPas-
des políticas eeclesiásticas.
PROGRAMAÇÃO: No dia cinco deste mês,

Averdadeira educação consiste no desenvol¬
vimento harmônico das faculdades espirituais, físi¬
cas eintelectuais, escreveu aSra. Ellen White.

Hoje comemoramos 54 anos de existência
alicerçado naftlosfia de uma educação integral. O
lAP tem ajudado milhares de jovens na sua forma¬
ção.

tor José Paulo Martini, atual diretor do lAP.
Hoje, olAP oferece ensino de primeiro e

sábado, foi reservado para ainauguração da segundo graus, com habilitações em Processa¬
mento de Dados, Contabilidade, Magistério e●

No domingo, aprogramação começou com Educação Geral. Em um futuro próximo, ainsti-
mais inaugurações. Pela manhã foram entregues tuição espera ter curso superior, em regime dc

laboratórios de Química, Biologia eFísica, a ,
Academia de Ginástica eMusculação eapresen-

u m

Neste dia de festa, quaruio nosso coração
bate mais forte por uma emoção maior, écom
alegria que entregamos àcomunidade lapense este
Templo, Ginásio, Academia de Ginástica eLabora¬
tórios, que deverão ser usados para odesenvolvi¬
mento físico eintelectual.

Aescola agradece aos colaboradores, alu¬
nos, professores efuncionários que se doaram para
arealização deste sonho.

Neste momentofeliz, levamos aos Céus nosso
pensamento edizemos: ‘‘Muito obrigado Senhor.
Tú és arazão de nossos esforços, somente oSenhor
deverá receber as nossas homenagens. Receba es¬
tas obras para arealização de Tua vontade na vida
dos que vivem neste lugar".

Igreja do Instituto.

o s

tado 0Ginásio Poli Esportivo.
Durante todo odia corais de diversas re¬

giões do país, grupos folclóricos alemão epor¬
tuguês de Maringá, de ginástica acrobática da
Polícia Militar de São Paulo, eabanda da 15‘
Brigada de Infantaria Motorizada de Cascavel
se revezaram em apresentações em vários pon¬
tos da sede do lAP. Na parte esportiva as aten¬
ções se voltaram para ojogo entre alunos eex-
a l u n o s d o I n s t i t u t o .

P a s t o r J o s é P a u l o M a r t i n i
Novo ginásio poli esportivo do lAP

C a s a^ H O S P I T A L E
MATERNIDADE

MARINGÁ
■ I I

M U L H C A S A Completa Linha
M a t e r i a i s p a r a c o n s t r u ç ã o - Tu b o s -

C o n e x õ e s - M a t e r u i s E l é t r i c o s -
F e r r a m e n t a s G n o lDEPÓSITO

P r o n t o S o c o r r o 2 4 h o r a s A S A B R A N C A
EAcessórios

FONES: (04
e22^

AV. BRASIL, 3051

Fone: (044) 224-4246
Fax: (044) 225-1544

AV. BRASII., 5010
MARINGÁ -PARANÁ

Maternidade, Clínica eCirurgia Você contrói com bom gosto e
nós garantimos aeconomiaTel.: (044) 224-7122

Av. Cidade de Leiria, 356 Fone: (044) 224-2494
K i l - A C I M ■S E T E M B R O / 9 4



I N F O R M E E S P E C I A L

Odiretor do lAP, Pastor José Paulo Martíni
recepcionou os convidados

Anova Igreja do lAP ficou totalmente
iotada no culto de inauguração

A u t o r i d a d e s e c o n v i d a d o s v i s i t a m a

academia de ginástica emusculação

ti os 54 anos do lAP
trios, academia de musculação eginástica eum ginásio poli esportivo.
5faculdades, físicas, mentais eespirituais dos seus alunos

internato. Adocumentação está tramitando no aberta atodos. Nossa missão éproporcionar o
Ministério da Educação. As alternativas são nas desenvolvimento harmônico das faculdades físi-
áreas de Fisioterapia eInformática.

Além do ensino básico, os alunos têm àPastor José Paulo Martini, diretor do lAP.
disposição laboratório de informática, física, quí¬
mica, biologia edez “oficinas", como curso de
espanhol, alemão, jornalismo, arte culinária, api-
cultura, cartes. Na área desportiva oInstituto
tem um complexo com academia de ginástica e
musculação, piscina, campo de futebol, ginásio
poli esportivo csauna.
AUTO-SUFICIÊNCIA: Nos 120 alqueires da
fazenda são produzidos amaioria dos alimentos
consumidos pelos alunos, professores efuncio¬
nários. Oexcedente écomercializado, como éo
caso da soja, milho, edo leite tipo A. No lAP
funcionam ainda uma padaria, marcenaria eser-
r a l h c r i a . “ B u s c a m o s a a u t o - s u fi c i ê n c i a ” , d i z o
d i r e t o r .

cas, mentais eespirituais do cidadão”, conclui o

Novo templo
Ainauguração'da nova Igreja do lAP

abriu aprogramação de festividades em come¬
moração aos 54 anos defundação do Instituto.
Oprédio do templo Já existia. Ele foi reforma¬
do eampliado.

OPastor da Igreja Naor Rossi, agrade¬
ceu atodos que contribuíram para que otem¬
plo se tomasse realidade. “É uma obra de
amor. Queira Deus que nesta Igreja cada
coração possa encontrar oamor, aunidade, o
perdão easalvação em Cristo Jesus ”, frisou.

Deputado Federal eleito Ricardo Barros»
Pastor José Paulo Martini eJosé Del

Moro, prefeito de Ivatuba

ex-Pastores da Igreja do lAP; Irineu Rosales, ex-
d i r e t o r d o l A P ; A n t ô n i o M o r e i r a , s e c r e t á r i o d a

União Sul-Brasileira; Naor Rossi, Pastor da Igreja
do lAP; Arlindo Rossi, Pastor da lASD-Maringá;
Ivanaudo Barbosa de Oliveira, Pastor-geral da ANP
da lASD; Wilson Wandnvaií, diretor do Seminário
Teológico do lAE-SP; Ademir Hassi, tesoureiro do
lAP; Homero Ribas Nemes, tesoureiro da ANP;
Sesôsteres Cézar. representante da Golden Cross;
Paulo Ramos, professor de educação física do lAP
eoPastor José Paulo Martini, diretor do lAP, que

junto com ocorpo docente recepcionou todos os
c o n v i d a d o s .

C o n v i d a d o sOPastor José Paulo Martini afirma que
para opróximo ano, oInstituto vai expandir as
instalações da padaria eda marcenaria. Os pla¬
nos são aumentar aprodução para suprir omer¬
cado externo. Principalmente das cidades vizi¬
nhas aIvatuba, como Maringá.

Todas as atividades desenvolvidas no lAP
têm aparticipação de alunos. Ao todo são 600
estudantes, entre internos, externos ebolsistas.
Eles são originários de todo oBrasil, eaté de
países da América Latina eÁfrica. Independen¬
te de serem adventistas ou não. “Nossa casa está

Muitas autoridades políticas eeclesiásticas
fizeram questão de participar da ‘festa de aniver¬
s á r i o ” d o l A P.

Do meio político estiveram presentes odepu¬
tado federal eleito, Ricardo Barros eos prefeitos
de Ivatuba, José Del Moro eFloresta, Antônio
Fernandes André, além de vereadores das Câma¬
ras das duas cidades.

E n t r e a s a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s m a r c a r a m

presença os Pastores Cézar Vischer eJorge Mário,

B E L I N I D I E S E LC o r a l 1
C o m é r c i o d e P e t r ó l e o L t d a .

B A L A R O T ITintas Imobiliárias

S o m a c oÓLEO DIESEL
P A R A A G R I C U L T U R AVémíímí

s u v i n i l O S U P E R M E R C A D O
DA CONSTRUÇÃO

FONE: (044)222-1213
AV. BRASIL, 2821 -MARINGÁ -PR.

S O M A C O S E R V I N D O S E M P R E
Maringá: Av. Colombo, 7709

Fone: (044) 224-5663

Floraí: Av. Fagion, 442
Fone: (044) 242-1411

PARA PlNIURAS

4)222-6541
-9221
-MARINGÁ -PR

Fone: (044) 2244433 -Fax: (044) 2244205
Praça José Bonifácio, 121

M a r i n g á - P R
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I v a n A n i o r í n

i novador
Adventistade Ensino de São Paulo, ele acreditou na viabilidade
econômica da criação do gado holandês na Região. "Foi uma
batalha que valeu apena participar", diz, com oorgulho de
quem tem entre sua criação uma campeã nacional de produção
de le i t e .

Além de implantar uma nova sistemática de ensino, olAP
foi pioneiro na criação de gado holandês no Noroeste do
Paraná. Os primeiros animais chegaram em 1975. Eram 20
fêmeas. Elas foram transferidas de Curitiba, onde forneciam
leite para oconsumo interno do Instituto.

Hoje orebanho do Noroeste éestimado em quatro mil
animais, sendo que ametade éregistrada. No início houve muita
resistência. Os pecuaristas acreditavam que seria muito difícil
aadaptação da raça ao clima da Região. Nesta fase os resulta¬
dos alcançados pelo lAP foram muito importantes.

Entre eles esteve outra iniciativa pioneira do Instituto. Em
1980, após muita luta, os ministérios da Saúde eAgricultura
aprovaram aliberação para oenvaze epasteurização do leite
rui fazenda. Até então esta prática era proibida. Foi necessário
criar um regulamento específico para oempacotamento de leite
nas propriedades.

Com aliberação, olAP implantou uma miniusina de
beneficiamento, para aprodução de leite Tipo A. Atualmente
são envazados 800 litros por dia. Parte ainda édestinada ao
consumo interno do Inst i tuto. Oexcedente écomercial izado,
s o b a m a r c a M u l t i b o m .

Um dos responsáveis pelo projeto pecuário do lAP éo
médico-veterinário Ary Cândido. Ex-aluno bolsista do Instituto

I V A T U B A
P A R A B E N I Z A l A P

OPoderes Legislativo eExecutivo de
Ivatuba sentem-se honrados

em fe l ic i ta r o lAP - INSTITUTO
A D V E N T I S TA PA R A N A E N S E
pelos seus 54 anos de fundação.

OMunicípio de Ivatuba orgulha-se por
abrigar asede do lAP, uma instituição
que vem promovendo há mais de meio

século obem-estar dos cidadãos.
Prefeitura Municipal de Floresta

P a r a b é n s i a p !
Parabéns IAP!Aquem, há 54 anos, promove odesenvolvimento

da educação eoexercício da cidadania, os votos desse
grato povo.

José Del-MoroAnton io Franc isco
Rodrigues Gimenes
Pres idente da Câmara

Álvaro Blanco
P r e s i d e n t e d a C â m a r a

An ton io Fe rnandes And ré
Prefeito Municipal Prefeito Municipal

^ 1 - A C I M - N O V E M B R O / 9 4



c i s r r o s

Promessa éde muito trabalho
Projetos de trabalho dos deputados eleitos por Maringá contemplam todas as áreas. Se depender

deles, teremos as tão sonhadas reformas tributária, fiscal eprevidenciária

do do Paraná, vai tra¬
balhar para integrar no
2“ Grau da Rede Públi¬

ca oensino profissiona¬
lizante, para ampliar o
Projeto Povo para as ci¬
dades que integram a
Região Metropolitana
de Maringá epara a
c o n s t r u ç ã o d e u m
Hospital Regional em
Maringá. Quer levar o
t r a n s p o r t e c o l e t i v o
integrado àRegião Me¬
tropolitana, criar uma
C a s a d o E s t u d a n t e e

gestionar junto ao go¬
verno ainstalação de
frentes de trabalho para
o s l a v r a d o r e s . C o n t i ¬

nuará com seu trabalho de assistência
s o c i a l .

Joel Coimbra (PP) —Odeputado pepista
vai aproveitar sua experiência como pro¬
motor de defesa do consumidor para lutar
por leis justas eum governo sério. Lutará
para criar condições de trabalho, justiça e
prosperidade. Defende uma reforma tri¬
butária etarifária, reduzindo tributos eta¬
rifas de água eenergia elétrica. Vai traba¬
lhar em defesa da cidadania, zelando pe¬
los segmentos dos mutuários, desempre¬
gados eaposentados. Quer desenvolver
projetos que promovam odesenvolvimen¬
to do Noroeste do Paraná.
Emerson Nerone (PT) —Obancário
Nerone vai trabalhar para que oGoverno
Estadual implante uma linha de desenvol¬
vimento estratégico para cada Região do
Paraná. Nessa proposta, Nerone quer que
oBanestado dê incentivos para as cultu¬
ras identificadas com avocação agrícola
da Região. Defende oaumento do efetivo
de policiais para Maringá, capacitação do
magistério eretomada de ganho real nos
salários dos professores, euma melhora
nas parcerias entre os governos do Estado
eas Universidades para melhor capacita¬
ção dos Hospitais Universitários.

ACIM -NOVEMBRO/94 -Q]

Ocenário político
de Maringá ficou sen¬
s i v e l m e n t e a l t e r a d o n a

chamada super-eleição
d e 0 3 d e o u t u b r o . A c i ¬

dade conta, agora, com
seis deputados, três na
Assembléia Legislativa
etrês na Câmara Fede¬

ral. Nada mal para ase¬
gunda maior cidade do
interior do Estado, que
há vários anos amarga¬
va oprejuízo político e
social de não ter repre¬
sentação polít ica em
número suficiente.

Consagradamente
amaior liderança polí¬
t ica do Noroes te do Pa¬

raná atualmente, oprefeito Said Ferreira
acredita que acidade etoda aRegião po¬
larizada por ela só tem aganhar com os
deputados eleitos. “Os deputados deverão
contribuir para odesenvolvimento de
Maringá edo Noroeste, compartilhando
um trabalho para atender as reivindica¬
ções, necessidades epropostas de nossa
Região”, informou. ARevista ACIM en¬
trevistou os deputados eleitos esintetiza a
seguir seus respectivos planos de trabalho.
Ricardo Barros (PFL) -Oex-prefeito
de Maringá defenderá alterações na Cons¬
tituição para melhorar aaplicação de
cursos eodesempenho da economia. Bar¬
ros quer uma reforma previdenciária, com
ainstituição de uma previdência social
pública, básica euniversal para os traba¬
lhadores dos setores público eprivado.
Sustenta, na área de Saúde eEducação, a
criação edistribuição de Cheque-Educa-
ção eCheque-Saúde. Quer uma reforma
tributária efiscal, para reduzir onúmero
de tributos ealíquotas eacriação de leis
que acabem com os cartéis eoligopólios
privados.
Odflio Balbinotti (PDT) -Defende me¬
lhor qualidade no ensino das escolas pú¬
blicas, através da valorização do magisté-

Um dos objetivos dos eleitos étrabalhar pelo
desenvolvimento da agroindústria

rio. Na área da saúde, trabalhará para ga¬
r a n t i r a t e n d i m e n t o a o d o e n t e c o m m e d i ¬

das de prevenção emudanças no SUS.
Quer melhorias no sistema de transportes
econômicos, como as fer rov ias eh idro-
vias, eno setor de segurança pública. Tra¬
balhará por uma política agrícola de lon¬
go prazo que possa ser cumprida, por me¬
lhor acesso ao crédi to rural efortaleci¬
mento da pesquisa eextensão rural. Vai
se empenhar para desenvolver uma agroin¬
dústria utilizando avocação de cada Re¬
gião do Paraná.
Valdomiro Meger (PP) -Oempresário
quer viabilizar financiamentos para aim¬
plantação de pequenas emédias indús¬
trias, aproveitando-se agrande oferta de
matéria-prima da Região, einiciar campa¬
nha para cumprimento da lei obrigando a
Hidrelétrica de Itaipu apagar royalties aos
municípios. Trabalhará para manter aatual
legislação previdenciária, pelo fim do sal¬
do devedor injusto do mutuário do SFH, e
pelo controle de preços nos remédios. Seu
plano de trabalho inclui também empenho
para reduzir opreço da cesta básica edis¬
tribuição gratuita de leite.
Marquinhos Alves (PTB) -Deputado
mais jovem do Brasil equarto mais vota-

r e -



Em sua edição de setembro, ojornal
“Olho Vivo Cidadão” lembra que, pela
primeira vez em 30 anos, ocomando da
economia está em mão de políticos. “Com
asaída do ex-ministro da Fazenda, Rubens
Ricúpero, formou-se no governo um
triunvirato: Ciro Gomes, da Fazenda, Beni
Veras, Planejamento, eÉlcio Álvares, In¬
dústria, Comércio eTurismo”.

Quando participou do VIII Congres¬
so Nacional das Associações Comerciais

do Brasil, oentão candidato apresidente,
Fernando Henrique Cardoso, recebeu o
decálogo Carta de Princípios, contendo os
pontos básicos defendidos pelos peque¬
nos empresários.

Quando leu odecálogo, areação de
FHC foi surpreendente. “Parece que estou
lendo omeu programa de Governo”, co¬
mentou. Oprograma de FHC para as mi¬
cro, pequenas emédias empresas privile¬
gia financiamentos preferenciais para aim¬

plantação das unidades; programas de ca¬
pacitação técnica egerencial; padroniza¬
ção dos conceitos de micro epequena em¬
presa; estímulo àregularização fiscal, tra¬
balhista eprevidenciária; articulação dos
estados emunicípios para que possam con¬
ceder maiores incentivos ao setor; simpli¬
ficação eredução da carga fiscal ede en¬
cargos eestabelecimento de um sistema
de informações comerciais abrangendo as
relações com empresas de maior porte.

Agenda da
D i r e t o r i a mí F í í K

O u t u b r o

- H I D R O M A T I C
Av. Mauá , 2180 - fone : 222 -9552

Com. de equip. p/auiomação indl.
- R E S I D E N C I A L B E R T I O G A

R. Belém, 100 - fone: 228-4038

- S A N T A M A R I A P N E U S
Av. Colombo, 6979 -fone: 225-1696
Com. de pneus

- C A R C E N T E R

Pça Farroupilha, 150
Fone: 228-2010
Corretora de Veículos

- G U P P Y
R o d . P R 3 1 7 - f o n e : 2 6 2 - 2 1 3 5

Ind. ecom. de confecções
-POL IPEÇAS

Av. Colombo, 4976 -fone: 224-7049
Com. de auto peças

-A.B.S. CONSTRUÇÕES CIVIS
R. Orlandia, 151 -fone: 224-8892

-CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
C L A R A N U N E S

R. Mitsuzo Taguchi,417
Fone: 226-3605

- M A R I A L E U C I G A U T E R I O
F A B R E T T I

R. Martin Afonso, 1217
Fone: 222-0405

Agência de manequins emodelos infantis
- I N P E X

Av. Tiradentes. 1008 -fone: 223-0872
Com. Imp. Exp. de aparelhos
elet ro-e le t rôn icos

-ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO E
E N G E N H A R I A
Av. XV de Novembro, 171
Fone: 226-1716

- B U P O N D I S T R I B U I D O R A
Av. das Torres, S/N - fone: 225-1776
C o m . d e b e b i d a s

- P A T Y P R Y S

Av. Huma i tá 349 - f one : 262 -1088

Rep. coml.
- R O B E R T O ’ S P A S T E L

Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 1267
Fone: 228-4460

-DEPÓSITO MARINGÁ VERDE
Av. Mandacaru , 1003 - fone : 224-4546

- V I A B R A S I L I M P O R T A D O S
Av. Ti radentes, 12 - fone: 224-1035

- I N S T I T U T O
A D V E N T I S T A P A R A N A E N S E

Gleba Paiçandú lote 80
F o n e : 2 3 6 - 1 3 2 1 - I v a t u b a - P R

-CRISTAL MÓVEIS
Av. Brasil, 2856 -fone: 223-6219

-SKINÃO DA ECONOMIA
Pça. Raposo Tavares, 114
Fone: 223-4155. Com. de confecções

- V A R A N D A * S P I Z Z A R I A
R. Demétr io Ribeiro. 416
Fone: 223-3434

-PÉ DE FERRO CALÇADOS
Av. Kakogawa, 985 -fone: 228-2451

-BIG LIEAP CALÇADOS
R. João Alfredo, 455
Fone: 225-2109

- VA L L E S J E A N S
Av. Kakogawa, 586 -fone: 228-4010
Ind. ecom. de confecções

-LEICA CONFECÇÕES
Av. Paraná, 765 -fone: 224-8316
Com. erep. de calçados

Dia 06: José Luiz Sander participa
de lançamento da promoção de Natal da
M R M a l h a r i a ,

Dia 07: Pedro Granado participa do
coquetel de lançamento da Agro-Carraro,
no Maringá Clube.

Dia 10: Pedro Granado participa da
posse no novo reitor da UEM, Luiz Anto-
nio de Souza.

Dia 16: Sônia Maria Uliana partici¬
pa do Culto de Ação de Graças pela elei¬
ção dos candidatos adeputado estadual e
federal por Maringá.

Dia 18: Pedro Granado, Carlos
Previdelli, Jorge Toyofuku eMassao
Tsukada participam de reunião da Faciap
na sede da ACIM.

Dia 19: Pedro Granado participa da
abertura oficial do Ciclo de Estudos Con¬
tábeis de Maringá, organizado pela VEM.

c o m p a r e c e

ao lançamento da Rádio Globo FM 95,
no Hotel Deville. Diretores da ACIM
ticipam do Jantar Empresarial, promovi¬
do pelo Copejem no Country Club, edo
Seminário “Qualidade Total’’, no auditó¬
rio Hélio Moreira.

Dia 26: Noemi Seravalli

p a r -

Dia 27: Pedro Granado lança p e s ¬

quisa junto aos associados da ACIM, na
S o e s m a .

Dia 28: José Luiz Sander c o m p a r e ¬

ce ao lançamento de inauguração das
vas instalações da VASP em Maringá. Hé¬
lio Costa Curta ePedro Granado partici¬
pam de solenidade oficial da Maringado
no Parque de Exposições.

n o -
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SINTELAR

Prazer de fazer bem feito
Inauguração de show room comemora 20 anos da empresa, que começou pelo trabalho

de um ex-homem do campo ese transformou em um líder do mercado no setor

Amigos, clientes efornecedores participaram
da inauguração do show room

Oincentivo dos amigos foi importante
para osucesso da empresa

São Paulo, Santa Catarina, Rondônia
e M a t o G r o s s o d o S u l . To d o s e n c o n ¬

tram pisos selecionados das melhores
marcas com estilo, classe equalidade.

P a r a s e r r e c o n h e c i d o c o m o l í d e r

do mercado, Puertas teve oapoio da
mulher Nézia. No início, além de cui¬
dar da casa edas filhas, encontrou tem¬
po para auxiliar omarido no trabalho.
Oincentivo de amigos, como os mé¬
dicos Valdir Coutinho eSaid Ferreira,
também foi importante nesta caminha-

po ficou conhecido. Os negócios pros¬
peraram echamaram aatenção de duas
grandes indústrias do setor, aNorton
eaSynteko. Elas ofereceram parceria
para acriação de uma empresa. Era o
ano de 1974. Nascia, assim aSintelar.

Hoje aos 20 anos de atividade, a
empresa inaugurou um novo show
room eampliou suas atividades. Além
do lixamento eaplicação de Synteko,
aSintelar atua na venda ecolocação
de pisos em madeira ede alta resis¬
tência. São mais de 300 mil metros de

granilite instalados. Por mês, aempre¬
sa aplica cerca de 3.500 metros qua¬
drados de Synteko, ecomercializa
igual soma de revestimento em ma¬
d e i r a .

Atrajetória de sucesso da Sintelar
Comércio de Pisos, de Maringá, se en¬
caixa perfeitamente ao perfil das his¬
tórias narradas pelo programa “Gente
que Faz”, produzido pelo Bamerindus,
eexibido todos os sábados pela Rede
G l o b o d e Te l e v i s ã o . J o v e m d e i x a o

campo para tentar asorte na cidade, e,
em 20 anos, constrói um líder no mer¬
cado em seu setor.

Tudo começou em 1967, quando
Ermínio Puertas abandonou otraba¬
lho na roça para residir em Maringá.
Ao chegar conseguiu uma vaga como
lixador eaplicador de Synteko. As pri¬
meiras tarefas foram executadas na pis¬
ta de dança do Clube Centro Portu¬
guês eno piso da Igreja Luterana da
c i d a d e .

d a .

Outro fator importante para osu¬
cesso da empresa éacompetência da
equipe de funcionários. Liderada pe¬
los diretores Esli Martins, Fernando
Cezar Corona eWalmir Reis Ramos,
procura seguir os passos de Ermínio
Puertas, que com sua dedicação efé
em Deus conduziu aSintelar ao lugar
de destaque que ocupa atualmente.

Esta performance coloca aSintelar
entre as principais empresas do setor.
Seus clientes estão espalhados pela Re¬
gião de Maringá eoutros estados como

Passados dois anos, Puertas com¬
prou uma máquina epassou atraba¬
lhar por conta própria. Em pouco tem-

'̂ôrúAca

J^bntcnUrA
Míchig

QUÍMICA DO BttÂSIL L7DA.

f .5»NORTON a nS Y N T E K O

P R O D U T O S
QUÍMICOS S/A.

Av. Laguna, 2449
Fone: (044) 222-6410N O RTO N S . A . I N D . E C O M .
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Co?EJEM

Jantar reúne 220 pessoas
Principal executivo do grupo Demeterco participa de jantar com jovens empresários,

defende alivre iniciativa eespera que onovo Governo adote as medidas
estruturais necessárias para amodernização do país

cado. Na opinião dele, ocrescimen¬
to de um empreendimento está liga¬
do diretamente ao sucesso das par¬
c e r i a s fi r m a d a s c o m f o r n e c e d o r e s e
f u n c i o n á r i o s .

C o m o d e f e n s o r d a D o u t r i n a L i ¬

beral, 0empresário declarou que a
concorrência éoutro ingrediente im¬
portante para ofortalecimento das
empresas. Demeterco comentou que
alivre iniciativa ébenéfica. Éela
que motiva abusca de novidades.
Inovações. Que garante obom an¬
damento da economia. Que motiva
oempresariado aser efazer melhor.
VILÃO: Na busca pela excelência

de serviços eprodutos, Demeterco consi¬
dera que oEstado tem desempenhado o
papel de vilão. Ele éfavorável ao fim do
intervencionismo eàredução da máquina
estatal. “O Estado quebrou edeixou opaís
órfão”, justificou. Oideal, para oempre¬
sário, seria oGoverno voltar-se para suas
atividades fins, edeixar que omercado
cont ro le aeconomia.

Segundo Demeterco, oEstado já
mostrou de diversas formas sua incompe¬
tência como empresário. Por isto, espera
que opróximo Governo se dedique de
“corpo ealma” àimplantação de um pro¬
cesso de modernização do país. Princi¬
palmente na aprovação de reformas estru¬
turais que tanto oBrasil está carente. En¬
tre as medidas consideradas vitais pelo
executivo, estão as modificações na Cons¬
tituição, Previdência, Tributação, Lei Elei¬
toral eaquebra dos monopólios.

Oempresário disse que as entidades
de classe terão uma participação funda¬
mental na execução destas reformas. De¬
meterco explicou que estas associações
são verdadeiros fóruns de debates. Nelas

chegam todos os tipos de reivindicações.
“Caberá aelas buscar soluções. Elas de¬
vem articular. Se aproximar do poder. Co¬
laborar na transformação do Estado”, des¬
t a c o u .

Administrar éuma arte que
precisa ser aperfeiçoada todos os
dias. Aafirmação édo empresário
R o b e r t o D e m e t e r c o . E l e e s t e v e e m

Maringá no dia 26 de outubro para
participar de um Jantar Empresarial.
Promovido pelo Copejem -Conse¬
lho Permanente do Jovem Empre¬
sário -da Associação Comercial e
Industr ia l , oencontro foi real izado

no Country Club, ereuniu 220 par¬
ticipantes.

Roberto Demeterco disse que
omomento éde as empresas defi¬
nirem seus campos de atuação ebus¬
c a r s u a s i d e n t i d a d e s . P r o c u r a r e s a -

Demeterco acredita que aconcorrência contribui
para ocrescimento das empresas

ber ser sócio. Ser capaz de se adaptar às constantes mudanças que ocorrem no mer-
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●AMercedes-Benz trouxe para oBrasil alinha de veículos comerciais
leves de uso múltiplo para otransporte urbano de cargas ede passageiros,
com uma capacidade de até 1.800 kg de carga útil. Asérie MB 180 Dénas
versões Van, Furgão, Pick-up eChassi com Cabina.

●MB 180 D-Câmbio de 5marchas, direção hidráulica, motor diesel de
última geração, acionamento hidráulico, freio àdisco.

●GARANTIA MERCEDES-BENZ -12 meses ou 50 mil km para
veículo ou 100 mil km para otrem de força, (o que primeiro ocorrer).

o

t o s r o d i c / e l v e i c u l o / * I t d a
CoDcessionárío

M e r c e d e s - B e n z
Uma empresaRevendedor

M i C H E L J N

Av. Colombo, 1.240 -Fone: (044) 222-3207 -Fax: (044) 222-3038
Telex: 44-2222 -CEP 87045-000 -MARINGÁ -PARANÁ

.ASSISTENCU TECMCA»VEICI LOS NOVOS EUSADOS *VEÍCULOS IS.\DQS EM C0NS1GN.\Ç.\Q
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●Linda fachada c/ sacadas

erevestimento cerâmico.
●3 dormitórios
(1 suíte com sacada).

●Elevador
●Central de gás
●Garagem
●Excelente acabamento
●Azulejos até 0teto na
●cozinha ebanheiros.
●BWC social e
de serviço.
●Esquadrias de alumínio
●Carpete mm
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ÀCIM

Pesquisa avalia serviços
Aassociação lança um desafio ese abre para críticas esugestões. Oobjetivo

émelhorar ainda mais os serviços prestados pela entidade

A t é o fi n a l d o m ê s a A C I M d e ¬

verá ter em seu poder amais com¬
pleta pesquisa já realizada para afe-
rir 0grau de satisfação dos seus as¬
sociados em relação aos serviços ofe¬
recidos pela entidade. Apesquisa
está sendo realizada pelo Ipese -Ins¬
tituto de Pesquisas eEstudos Sócio-
E c o n ô m i c o s d a U E M .

podemos nos acomodar. Vivemos
uma era de grandes mudanças, em
que 0cliente coloca aqualidade em
primeiro lugar. Precisamos estar
a t e n t o s à s n e c e s s i d a d e s d o s n o s s o s

associados para continuarmos pres¬
tando um atendimento que satisfaça
atodos”, explica Granado.

Apesquisa possui 24 questões,
divididas em quatro tópicos: carac¬
terização da empresa, utilização dos
serviços, avaliação esugestões. Para
oprofessor do Departamento de Ad¬
ministração da UEM, Francisco
Giovanni David Vieira, apesquisa

éuma forma de valorização do próprio
a s s o c i a d o .

“Sabendo oque oassociado pensa, a
ACIM poderá direcionar os serviços que
presta de encontro aos anseios dos em¬
presários”, afirma Giovanni. Oprofessor
acrescenta que apesquisa fará com que a
associação desenvolva melhor seus servi¬
ços, utilizando melhor seus recursos.

Oinício da pesquisa foi marca¬
do por um lançamento oficial no dia
27 de outubro, na loja Soesma, uma
das empresas que mais utiliza os ser¬
viços da ACIM. Em seguida, os

Pedro Granado entrega apesquisa para o
empresário Osvaldo Buzzo Junior

questionários foram enviados aos
1.520 associados, que apartir da segunda
semana deste mês começaram areceber Granado, acredita que aentidade venha
as visitas das pesquisadoras do Ipese para prestando bons serviços aos seus associa-
r e c o l h i m e n t o d o m a t e r i a l .

O p r e s i d e n t e d a A C I M , P e d r o

dos, mas quer melhorar ainda mais. “Não

Qualidade Total
Realizado em conjunto pela ACIM

eVEM, oSeminário "Qualidade To¬
tal", promovido no auditório Hélio
Moreira, nos dias 26 e27 de outubro,
superou as expectativas. Mais de 350
pessoas participaram do evento, que
contou com palestras da engenheira
Maria Luisa Salomé, do Grupo Falcão
Bauer, de São Paulo, ecom Irajá
Ribas, diretor-presidente da Kvaerner
Pulping Tecnologia para Celulose, de
C u r i t i b a .

V A L T R A C T U R I S M O
Viagens Nacionais eInternacionais ●Passagens Aéreas Nacionais eInternacionais

●Ecoturismo pelo Pantanal eoutras regiões ●Reservas de hotéis
●Pacotes especiais para pescaria ●Organização de grupos para:

cursos, congressos, convenções etc...

Para opresidente da ACIM, Pedro
Granado, ointeresse do empresário e
também dos estudantes que participa¬
ram do seminário, nasceu principal¬
mente devido àglobalização das eco-

' A a b e r t u r a d o s m e r c a d o s

Mais uma empresa do grupo Valtrac-Yamaha sob adireção de Silvia Franchini Rezende
n o m i a s .

acirrou aconcorrência eisso nos obri¬

ga amelhorarmos nossos produtos e
serviços", frisou em seu discurso na
a b e r t u r a d o e v e n t o .

Rua Píratininga, 75 -sala 01
Telefax: (044) 223-0603

Maringá -Paranáturî o L
m-ACIM -NOVEMBRO/94
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... com achegada do Nata
reavivamos aos nossos amigos eclientes
afelicidade desfrutada por mais um ano

eançamos votos de um
Ano Novo com muito sucesso.

IJI:
R A F I C A

o m i m>1II.
Telefax. (044) 226-5601



SPC

Consolidada amodernização
AAC/M troca os equipamentos do SPC, modernizando osistema. Opróximo passo éaregionalização

AAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá consolidou nes¬
te mês de novembro atroca dos equi¬
pamentos do SPC -Serviço de Pro¬
teção ao Crédito. Foi instalado um
M o n i d a t a , m o d e l o P e n t i u m , d a
Microsoft, que tem 2,1Gb de me¬
mória eque possibilita, num primei¬
ro estágio, acolocação de 32 termi¬
nais, número que pode ser ampliado
no fu tu ro .

como também da Faciap.
“Vamos propor às demais cida¬

des da região acriação de um banco
de dados único. Assim, os lojistas
destas cidades terão mais segurança
contra aação dos maus pagadores”,
explica Previdelli. Odiretor acres¬
centa que os lojistas que possuem
um microcomputador podem aces¬
sar oSPC diretamenie, sem aneces¬
sidade de passar pela telefonista.

AACIM deve agora partir para
asegunda etapa deste proces.so de
modernização do SPC. “Precisamos

trocar acentral telefônica do serviço, o
que vai agilizar ainda mais oatendimento
aos lojistas”, assegura Previdelli. Em ou¬
t u b r o o S P C a t e n d e u a 7 4 m i l c o n s u l t a s .

Odepartamento possui cerca de mil asso¬
c i a d o s .

Com atroca dos equipamentos,
oSPC de Maringá .se torna um dos
m a i s m o d e r n o s d o E s t a d o . A l é m d a

troca em si, aACIM está providenciando
areforma total da sala que abrigava os
antigos computadores. Enquanto isso, o
serviço está funcionando normalmente na
sala da d i re tor ia .

Os antigos equipamentos estavam em

Os novos equipamentos
já foram instalados

sua capacidade máxima, não permitindo a
expansão. Segundo odiretor para Assun¬
tos de Informações Cadastrais, Carlos
Roberto Previdelli, oMonidata permitirá
aregionalização do SPC, que éuma das
metas não só da Associação Comercial,

j

NÃO JOGUE
N O E S C U R O★ ★

■ í l - Todo Omaterial eainstalação
elétrica para construção e

manutenção, você
e n c o n t r a c o m

c e r t e z a n a E X P O L U Z .
Aqui, tanto oatendimento

c o m o a m ã o - d e - o b r a
são treinados para oferecer o

melhor para você.
Faça omelhor negócio.
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^QUARTOS:
C/ TELEFONE, TV ÀCORES
EDUCHA DE ÁGUA QUENTE
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A PA R TA M E N T O S :
C / T E L E F O N E , T V A C O R E S ,
F R I G O B A R E A R C O N D I C I O N A D O

●SERVIÇO DE COPA

● L A V A N D E R I A MATERIAIS ELÉTRICOS

Av. Brasil, 4.917 -Maringá
Fone: (044) 262-2127
Fax: (044) 262-1552

●ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

I INAO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇOS

Q U E F I Q U E
B E M C L A R O !

RUA BASÍLIO SAUTCHUK, 599
CEP 87013-190 -MARINGÁ -PR

PABX (044) 222-2019
F A X / R A M A L 2 5 0

m - A C I M - N O V E M B R O / 9 4



Ciro Gomes

M i n i s t r o d e b a t e o r e a l
Oministro da Fazenda vem aMaringá, traça um paralelo entre oatual plano

eoutros que não tiveram sucesso etranquiliza os empresários

O m i n i s t r o d a F a z e n d a ,
Ciro Gomes, esteve em Maringá
no dia 3deste mês, quando dis¬
cutiu com empresários, políti¬
c o s e t r a b a l h a d o r e s a s m u d a n ¬

ças na economia provocadas
pelo plano real. Oencontro
aconteceu no Cine Teatro Plaza.
“O Governo tem deixado de ser
arrogante. Ao invés de ficar tran¬
c a d o e m B r a s í l i a , t e m o s n o s

aproximado da população, ob¬
servando na prática oseu dia-
a-dia”, afirmou oministro.

Segundo Ciro Gomes, adi¬
ferença fundamental entre oreal
eoutros planos econômicos é
que hoje foi dada uma solução estrutural
para ainflação. “A causa da inflação era
odesequilíbrio das contas públicas. O
Governo gastava mais do que arrecada¬
va. “Em 1994, pela primeira vez em 30
anos gastamos menos do que arrecada¬
mos”, frisou oministro. Ele acrescentou
que opaís tem reservas de US$ 40 bi¬
l h õ e s .

c a d o e m r i s c o . “ S o u s o l i d á r i o

com vocês sobre aopinião de
exploração por parte do sistema
bancário”, enfatizou.
REPERCUSSÃO: De um modo
geral odebate com oministro
agradou os empresários. Opre¬
sidente do Sindivest, Miguel Sa¬
las, disse que saiu mais tranqüi-
lo quanto àestabilidade gerada
pelo plano real. “Fiquei mais
tranquilo até mesmo com rela¬
ção afuturos investimentos”. O
proprietário da Tropical Imóveis,
S a b a s M a r t i n s F e r n a n d e s t a m ¬

bém gostou das palavras do mi¬
n i s t r o . “ E s t o u m a i s c o n v i c t o d e

que oplano vai dar certo”, afirmou.

O C i n e T e a t r o P l a z a fi c o u l o t a d o
n o d e b a t e c o m o m i n i s t r o

são de demanda, oplano real seria colo-

IMPORTAÇÃO
lüXPOKTAÇÃO

Se sua Empresa necessita Serviço
T é c n i c o e m C o m é r c i o E x t e r i o r , a
Solução está mais próxima do que
você imagina!
●Estes serviços, aMundial
Assessoria Plena em Comércio
Exterior lhe oferece rotineiramente;
●Documentação Técmca de
Exportação/ Importação;
●Redução de alíquotas de impostos
de importação;
●Despachos aduaneiros aéreo,rodoviário emarít imo;

Depois de traçar um paralelo entre
0real eoutros planos, Ciro Gomes res¬
pondeu àquestões dos empresários. A
primeira pergunta foi de um empresário
do setor têxtil, que questionou ominis¬
tro sobre oreajuste mensal de 5% que a
matéria-prima do setor vem sofrendo. O
ministro respondeu que osetor não tem
razão para aumentar preços.

“Esses reajustes nos preços do se¬
tor têxtil provavelmente estão acontecen¬
do devido ao aumento no consumo. Es¬
tamos reduzindo alíquotas de importa¬
ção para expor osetor àuma
cia maior. Eestamos também conver¬
sando com grandes industriais. Alguns
já se comprometeram arever preços ,
frisou Ciro Gomes.

Questionado sobre as altas taxas de
falta de recursos nos bancos, o

AÚNICA EMPBE8A DE ASSES80RAMENT0 EM COMERCIO
EXTERIOR NO NORlí DO PARANÁ COM ABRANGÊNCIA MUNDIAL

EPADRÁOINTERNACIONALDE QUALIDADE,
c o n c o r r ê n -

i i l A L
ASSESSORIA PLEMA
EM COMÉRCIO EXTERIOR

Filial: Rua Santos Dumont. 2166 -12® andar ●sala 1202
Fone/Fax: (044) 226-3274 -CEP: 87,013-050 ●Maringá ●Paraná
Matriz: Rua Mariano Torres, 398 -Fone (041) 222-0173
Fax; (041) 224-6859 -CEP 80.060-120 -Curitiba -Paraná
Escritório em Paranaguá. São Francisco, Italaí eSantos

juros ea
ministro respondeu que “são medidas de¬
sagradáveis, mas necessárias”. Ele disse
que se oGoverno não freasse aexpio-

ACIM -NOVEMBRO/94 -Eli



I N F O R M E E S P E C I A I .

C O R E L

4 0 A N O S

Qualidade em
primeiro lugar

Aempresa chega aos 40 anos como uma das mais eficientes do país.
Em Maringá, aSuperintendência Regional também se destaca

etem na satisfação do cliente sua meta principal

ACopei -Companhia Paranaense
de Energia -comemora 40 anos de exis¬
tência. São quatro décadas de muito tra¬
balho, oque levou aempresa aser a
maior do Estado e, segundo aFundação
Getúlio Vargas, aoitava maior do Brasil.
Euma das mais sólidas erespeitadas
concessionárias de energia do pais.

Os serviços da Copei estão presen¬
tes em 1.091 localidades paranaenses,
atendendo diretamente aquase 2,3 mi¬
lhões de ligações que consomem anual¬
mente cerca de 12 bilhões de quilowatts-
hora. Aempresa tem previsão de aplicar
0equivalente a2bilhões de dólares em
novas ob ras a té ofina l da década .

Com invest imentos constantes em

tecnologia, aCopei mantém índices de
desperdício inferiores a7%, um número
que atesta aqualidade internacional da
concessionária. Tanto que técnicos de
outros países eoutros estados brasilei¬
ros buscam na concessionária paranaen¬
se novas tecnologias que são aplicadas
em suas respectivas empresas.

Segundo opresidente da Copei,
J o ã o C a r l o s C a s c a e s a c o n c e s s i o n á r i a

tem condições de dar consultoria em pro¬

jetos de qualquer empresa afim nas áreas
de mecânica, elétrica eeletrônica. “Po¬
demos trabalhar na área de físico-quími-
ca, principalmente na área de corrosão,
onde temos grandes especialistas, além
de estarmos entrando na utilização de
fibras óticas”, complementa.
MARINGÁ: ASuperintendência da
Copei de Maringá engloba 105 municí¬
pios, atendendo 425 mil consumidores.
Aempresa segue os níveis de eficiência
da Copei em nível estadual ese destaca
em vários setores. Agrande novidade

Rede compacta: trabalho
pioneiro no Brasil

implantada em Maringá éarede com¬
pacta protegida, que substitui os tradi¬
cionais fios de energia elétrica.

Ainstalação da rede compacta em
grande escala em Maringá éum traba¬
lho pioneiro no Brasil efoi viabilizado
pela Copei em parceria com aprefeitu¬
ra. Ainstalação começou pela Zona 5,
onde existe uma concentração de hospi¬
tais, clínicas, laboratórios médicos eór¬
gãos de comunicação. Foram 31 quilô¬
metros de rede. Até dezembro aCopei
deve concluir mais de 18 quilômetros
no centro, na área comercial. No total
são mais de 300 quilômetros que devem
s e r c o n c l u í d o s a t é o fi n a l d e 9 6 .

Osuperintendente da Regional de
Maringá, Ângelo Célio Vitória Malta, diz
que os resultados da rede compacta são
os melhores possíveis. Arede compacta
está resolvendo um problema que há
muito vinha incomodando os maringaen-
ses: em d ias de chuvas eventos for tes as

p i j ç . 3 4

Cascaes: ‘*Copel pode dar
consultoria em projetos» >

7^ 7^

HELETROMENS O C I E D A D E
ELÉTRICA

MARINGÁ” LTDA.
A A B St t

Instalações
Elétr icas Ltda.M E M

Construções Civis Ltda. O

E^dos -Projetos -CAtcoios ■Pianejamekto -ExteuçAo
DE OíRAS DE Enoenhabia Eiítbica -AsSlSfÍNCU Tícnica

em Instalações Eiíiihcas Industriais, Prediais, Rurais
ELoteamekto, VetoAS DE Matérias Eiítricos

EM Gerai de Alta eBaixa TensAo

Instalações: Comercial -Residencial e
I n d u s t r i a l - A l t a e B a i x a Te n s ã o e Ve n d a s

D E M a t e r i a i s E l é t r i c o s e v G e r a l

PROJETOS EEXECUÇÕES DE OBRAS EM
EDIFICAÇÕES, ESTRADAS, SANEAMENTO

EPRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Telefax (044) 224-8892
Rua Oriândia, 151 -Parque das Laranjeiras

MARINGÁ -PARANÁ

Fone: (044) 228-1100Fone: (044) 222-6942
Rua Octávio Perioto, 1366

Maringá -Paraná
Av. Morangueira, 1688

Mar ingá -Paraná
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I N F O R M E E S P E C I A L

Alunos do Colégio Santa Cruz aprendem com técnicos da Copei ouso racional da energia elétrica

Estudantes aprendem aeconomizar
Num esforço coordenado com a

Eletrobrás, aCopei está levando aos
alunos da 5“ série das principais cida¬
des do Paraná conselhos úteis sobre

conservação euso racional de energia
elétrica. Aempresa acredita no efeito
multiplicador que pode ser exercido
pela criança junto aos seus familiares.

Ainiciativa começou aser desen¬
volvida este ano em Maringá. Técni¬

cos da Superintendência vão às escolas mern os eletrodomésticos, como fazer
onde ministram duas horas de aula, com aleitura do medidor de consumo, eas
auxílio de audiovisuais, cartilhas eformas mais corriqueiras de desperdi-
gibis. Ameta em Maringá éatingir um çar eletricidade. Em Curitiba, aCopei
total de 2.500 alunos até ofinal deste levou oprograma para 12.556 alunos

de 74 escolas. Estudo realizado pela
Oprograma de aulas inclui noções empresas mostrou que aredução mé-

de como éproduzida aenergia elétrica, dia do consumo de energia chegou a
de que forma ela étransportada até as 7% na residência dos alunos que ha-
unidades consumidoras, quanto conso- viam passado pelo curso.

a n o .

A u m A O
: f a 7 ,

A . ^ O P v C A
' 1 '

^̂ ĉaÀiali4|á̂ dê 'ĉ ò̂ éÍê am f̂n(!̂ os 17 àiiòs de'
^̂ ^̂ §̂> f̂eüz'pî cénàĵ rmandò̂ n«« erii difel̂ nteS níveis e
-Asetores de^ éinpr̂ ^ exécutándò serviços de Limpeza

-' ;. eConservação, Jardinagem, Florestaraento eRe>
florestamento, produção de mudas florestais e

ornamentais, manutenção civil epredial, serviços de
copa etambém oabastecimento das caldeiras da Usina

Termoeléfrica de Figueira.
Sempre comprometendo-nos com resultados, num

clima de cooperação mutua, voltados aos interesses
c o m u n s .

Atualmente trabalhamos em parceria na Regional de
Maringá, Usina Fóz do Areia, Usina Júlio Mesquita

Filho, Usina Mourão, Usina Termóelétrica de Figueira,
Usina de Apucaraninha, Usina São Joaquim, Usina
Governador Parígot de Sousa, Usina de Guarícana e

Usina de Chaminé.

' i m p rI f
y * .

C O R E L
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I N F O R M E E S P E C I A L

Aos poucos, arede compacta vai substituindo osistema tradicional em Maringá

interrupções de energia eram constan¬
tes. “Agora, onde já instalamos os ali-
mentadores esse problema foi resolvi¬
d o ” .

FATURAMENTO: Dentro do proces¬
so de qualidade total, procurando aten¬
der bem aos seus clientes, aCopei im¬
plantou uma nova forma de faturamen¬
t o : a l e i t u r a t r i m e s t r a l d a s c o n t a s . O n o v o

processo representará uma economia de
R$ 2milhões por ano, além de melho¬
rar aqualidade dos serviços prestados.

Anova forma de faturamento já é
modelo para outros estados.

Ocusto da rede compacta é2,5
vezes superior ao da rede comum. Mas
0projeto se paga amédio prazo. “Com
ele deixamos de gastar com podas de
árvores emanutenção do sistema elétri¬
co. Deixamos de perder com ainterrup¬
ção na venda de energia e, oque émais
importante, deixamos nossos clientes sa¬
tisfeitos”, comenta osuperintendente.
QUALIDADE: Em 1993 aCopei im¬
plantou em nível estadual oPrograma

^^fão A®
de Qualidade Total. ASuperintendência
de Maringá vem se destacando dentro
do programa. Aimplantação da Quali¬
dade Total começou pelos gerentes, que
passaram por diversos cursos etreina¬
mentos. “Hoje até os funcionários da
base já sabem oque é, eque oobjetivo
da Qualidade Total éasatisfação do nos¬
so cliente”, frisa Ângelo Malta.

Osuperintendente acrescenta que a
Copei de Maringá conseguiu melhorar
significativamente otempo de atendi¬
mento nas repartições, tornando-se are¬
gional com melhores resultados entre as
superintendências. Os níveis de interrup¬
ção, tanto de duração quanto de freqüên-
cia, também são os melhores, “embora
ainda não sejam satisfatórios”, lembra

^Ângelo Malta.
Técnico da Copei instala

arede compacta
Malta: “Objetivo da Qualidade
Total éasatisfação do cliente’’

F a r m á c í aSociedade Comercial
Y o s h i d a L t d a .
D i s t r i b u i d o r A u t o r i z a d o T o y o t a

MARINGÁ MATERIAIS
ELÉTRICOS LTDA.( ^ T O Y O T A AT U M T I C ÉOMELHOR REMÉDIO SEMPRE

Revendedor de Produto.s Atij^ntic
Autopeças, Veículos, Assistência Técnica

EPosto de Serviços

Fone: (044) 224-3944
Praça 7de Setembro, 193/209 -Maringá -PR

Av. São Paulo, 391
EM FRENTE AO ShOPPING

● M a t e r i a i s E l é t r i c o s k m G k r a l

●IN.STALAÇÔE.S PaDRÀO CoPEI-
● F i o s e C a b o s

Fones: (044)224-2084 e224-3015
Av. Brasi l , 4978 -MarincA -PR

A t e n d e m o s t o d o s o s
f u n c i o n á r i o s d a C O P E L
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Memór ia

Um grande articulador
Sílvio Barrosfoi um político influente. Exerceu cargos em todos

os níveis do Poder Legislativo. Como executivo foi
considerado o“Melhor Prefeito do Brasil”

Poucos polít icos
eleitos por Maringá con¬
seguiram tanta projeção
n o s c a r g o s q u e o c u p a r a m
como Sílvio Magalhães
B a r r o s . T o d o s o s s e u s

mandatos -quatro legis¬
la t i vos eum execu t i vo -

foram cumpridos com a
mesma determinação. A
desenvoltura com que cir¬
culava no meio, deixava
até mesmo seus adversá¬
r i o s a d m i r a d o s .

Sílvio Barros desper¬
tou para apolítica ainda
jovem. Na escola, sua mi¬
litância ia além do movi¬
mento estudantil. Como bom mineiro -
era natural de Auruoca —articulava como
ninguém. Daí para ingressar no política
partidária ese candidatar acargos eletivos
foi uma questão de tempo eoportunidade.

Avida pública de Sílvio Barros teve
início em 1960, quando disputou uma vaga
na Câmara de Vereadores de Maringá, pela
UDN. Por dois votos deixou de se eleger.
Mas assumiu no ano seguinte por ser o
primeiro suplente. Com um mandato a
cumprir, começou amostrar todo seu po¬
tencial, ese destacou como um vereador
dinâmico, batalhador.
PROGRESSO: Esta postura determina¬
da fez com que Sílvio Barros progredisse
na política. De 1964 a1972 venceu todas
campanhas de que participou. Foi sucessi¬
vamente vereador pela segunda vez, de¬
putado estadual, federal ePrefeito de
Maringá. Nas duas últimas eleições com
votações expressivas. No caso da Prefei¬
tura recebeu 29 mil dos 49 mil votos nas
u r n a s .

tivo do Jardim Alvorada, e
das instalações do Tiro de
Guerra. Foi responsável ain¬
da pela implantação de mais
de 90 mi l metros de rede de

coleta de esgoto e109 mil
de distribuição de água.
MDB: Oex-prefeito teve
também participação deci¬
siva nos partidos aos quais
se filiou. No MDB, onde
ficou até morrer, foi um dos
responsáveis pela fundação
do Diretório Municipal de
Maringá. No início dos anos
setenta integrou aExecuti¬
va Nacional, ao lado de no¬
m e s c o m o Ta n c r e d o N e v e s

Obem-estar das crianças era uma das prioridades
do político Sílvio Barros

Brasília ou Maringá, estava pronta para
contribuir no que fosse preciso.

J u n t o s S í l v i o e B á r b a r a f o r m a v a m

uma equipe. Ele lutava na aprovação dos
projetos, enquanto ela auxiliava na expe¬
dição de correspondências, busca de sub¬
sídios ena organização da casa que rece¬
bia com freqüência correligionários, polí¬
t i c o s e a u t o r i d a d e s .

CRIANÇA: Durante todo operíodo em
que participou da vida pública, Sílvio Bar¬
ros se preocupou com os problemas da
população carente. Principalmente com os
menores abandonados. Suas principais
ações foram voltadas para dar vida mais
digna aos cidadãos. Seja com projetos nas
áreas de educação, esporte, saneamento
básico, transporte ou saúde.

Um dos orgulhos de Sílvio Barros
foi ter cumprido na íntegra oplano de
ação elaborado na campanha para prefei¬
to. Este trabalho foi reconhecido pelos par¬
ticipantes da 19* Reupião da Família Mu-
nicipalista Brasileira, realizada em
Maringá, quando foi eleito o“Melhor Pre¬
f e i t o d o B r a s i l ” .

Entre as obras realizadas durante a
sua gestão estão aconstrução do viaduto
da Avenida Tuiuti, do Ginásio de Esportes
Francisco Bueno Netto, do Centro Espor-

eUlysses Guimarães.
Após deixar aPrefeitura, Sílvio Bar¬

ros continuou amilitar no partido. Em
1978 voltou ase candidatar auma vaga
na Câmara Federal. Desta vez oesforço
foi em vão. Sem conseguir se eleger, e
doente, faleceu em janeiro de 1979, víti¬
ma de uma parada cardíaca. Ele estava no
aeroporto de Maringá, onde se preparava
para embarcar para Curitiba afim de
ceber tratamento médico.

Sua morte abalou acidade. Até hoje
os amigos lembram dele como um homem
sério, justo, de posições definidas. Edi
Froeming, ex-vereador ediretor adminis¬
trativo da Secretaria de Saúde na gestão
Sílvio Barros, diz que acidade perdeu um
grande líder. Para João Batista Sanches,
presidente do Diretório do MDB, na épo¬
ca, aadministração do ex-prefeito foi
maior vista até então.

Hoje afigura de Sílvio Barros élem¬
brada em diversas regiões de Maringá. O
prédio da Prefeitura leva seu

r e -

a

n o m e , c o m o

também uma escola eum dos maiores con¬
domínios residenciais da cidade. “A lem¬
brança do povo éamaior prova de reco¬
nhecimento que um político pode ter”, fri¬
sa Bárbara Barros, que continua ase dedi¬
car às causas dos menos favorecidos.

Na escalada política, Sílvio Barros
sempre teve ao seu lado amulher Bárbara
Cecily Netto. Ela oacompanhava em to¬
das as atividades. Nas campanhas, reunia
amigos efazia dos cinco filhos os princi¬
pais cabos eleitorais do pai. Em Curitiba,

ACIM -NOVEMBRO/94 -ESI



A r t i g o

Os desafios
G o v e r n o F H C

P o r N e i o L ú c i o P e r e s G u a l d a

G e n e r a l i z a - s e n a s o c i e d a d e b r a s i ¬

leira um sentimento de esperança quan¬
to ao desempenho do próximo governo.
Opassado do presidente eleito, marca¬
do por incessantes lutas por uma socie¬
dade mais justa, sinaliza que as priori¬
dades de seu governo estarão voltadas
para oequacionamento da grave crise
social que assola opaís.

pacitação tecnológica, criando as bases
para uma economia aberta, competitiva
eigualitária. Criar mecanismos que as¬
segurem um novo padrão distributivo,
sem comprometer acapacidade de in¬
vestimento do setor privado.

ma da estabilização. Até aqui, como sa¬
bemos, oplano real teve como objetivo
básico quebrar ainércia do processo in¬
flacionário, oque conseguiu com relati¬
vo êxito. Porém, para assegurar uma es¬
t a b i l i d a d e d e fi n i t i v a n e c e s s i t a d e v á r i a s

reformas econômicas, tais como: a) re¬
forma tributária que assegure um per¬
manente equilíbrio orçamentário das
contas públicas; b) reforma administra¬
tiva, que objetive modernizar ereduzir
otamanho do Estado, com aintensifica¬
ção do processo de privatizações; c) con¬
solidar oprograma de abertura comer¬
cial para eliminar possíveis desequíli-
brios sazonais entre aoferta eaprocu¬
ra; d) promover aindependência do Ban¬
co Central, para eliminar os financia¬
mentos inflacionários do setor público;
e) desregulamentar omercado cambial;
f) reformar osistema previdenciário,
com um novo padrão de financiamento
da seguridade social, entre outras mu¬
danças de cunho estrutural.

Uma vez realizadas estas reformas,
0país terá consolidado oseu programa
de estabilização. Então será necessário
implementar um plano de desenvolvi¬
mento que tenha como objetivo básico
reduzir as elevadas desigualdades sociais
eos vergonhosos índices de pobreza
existentes em nosso país. Eeste éoprin¬
cipal desafio de seu governo: fazer com
que 0Brasil cresça com eqüidade so¬
c i a l .

‘‘Após consolidar o
programa de

estabilização, oGoverno
terá que reduzir as

elevadas desigualdades
sociais eos vergonhosos

índices de pobreza
existentes neste país^^

“Até aqui oplano real
teve como objetivo básico

quebrar ainércia do
processo inflacionário e

p a r a a s s e g u r a r a
estabilidade definitiva
s ã o n e c e s s á r i a s v á r i a s

reformas econômicas
Dian te des tes desafios cabe àsoc ie¬

dade dimensionar, com onecessário rea¬
lismo, amagnitude ecomplexidade de
nossos problemas, conscientizando-se
que asolução dos mesmos não depende
da ação de um único homem ou que em
apenas quatro anos será possível ofere¬
cer àpopulação brasileira níveis de bem-
estar social semelhantes aos dos países
d e s e n v o l v i d o s . A s o c i e d a d e n ã o d e v e s u ¬

perestimar suas expectativas, mas espe¬
rar deste governo gestões no sentido de
construir as bases necessárias para que o
país possa rever oatual quadro de sub¬
desenvolvimento, dando os primeiros
passos de uma longa caminhada rumo ao
d e s e n v o l v i m e n t o c c o n ô m i c o - s o c i a l s u s ¬

t e n t á v e l .

Olongo período de instabilidade
econômica deteriorou os principais in¬
dicadores sociais, gerou uma perversa
estrutura distributiva ecomprometeu a
capacidade de financiamento do Estado,
acarretando ampla deterioração dos ser¬
viços públicos básicos, como saúde, edu¬
cação esegurança. Reverter este quadro
de injustiças edesigualdades
constitui-se na principal tarefa do go¬
v e r n o

s o c i a i s ,

de Fernando Henrique Cardoso.
Para cumprir tal tarefa, terá pela

frente dois grandes desafios: I) consoli¬
dar 0programa de estabilização econô¬
mica; eII) implementar um novo mode¬
lo de desenvolvimento.

Para avançar na construção de uma
sociedade mais justa opróximo gover¬
no deve apresentar para opaís um novo
modelo de desenvolvimento, que privi¬
legie uma ampla inserção internacional
de nossa economia. Implementar um
amplo programa de investimentos estru¬
turais que permita, além da expansão da
produção edo emprego, uma melhor ca-

Para enfrentar oprimeiro desafio,
onovo governo deverá dar continuidade
ao plano real, porém com novas medi¬
das que permitam consolidar oprogra-

N e i o L ú c i o P e r e s G u a l d a

éProfessor do Departamento
d e E c o n o m i a d a U E M
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Meu Negócio

Marca que fez um nome
Empresa criada em 1962 passa por várias fases de expansão, aposta

no sucesso do plano de estabilização da economia brasileira
ese prepara para conquistar novas fatias do mercado

Em 1962, aindústria au¬
tomobi l ís t ica bras i le i ra estava

em franca expansão. Facilida¬
des criadas pelo Governo Fe¬
deral permitiram ainstalação
das montadoras eosurgimento
de novos modelos. Este proces¬
so possibilitou afundação de
empresas, que serviam de apoio
para os proprietários dos auto¬
móveis nacionais.

No r i tmo do aumento da
oferta de modelos, começaram
anascer ofic inas mecânicas e
autopeças. Em uma delas, oex-
funcionúrio de uma das reven¬
das Volkswagen de Maringá,
Moacir Viscardi, se aliou ao tio Simão
Romero para fundar aVolks Peças. Além
de aproveitar parte do nome da marca mais
vendida na cidade, escolheram um prédio
próximo àconcessionária para abrigar a

r o e s t e d o P a r a n á l e v a n d o , n a
maioria das vezes, asolução
dos problemas que enfernizam
vida de quem depende do au¬
t o m ó v e l c o m o i n s t r u m e n t o d e

trabalho. “Grande parte dos
nossos clientes são vendedo¬

res, que sem ocarro ficam im¬
possibilitados de desenvolver
suas atividades”, justifica.
CONVÊNIOS: Outra novida¬
de da Volks Peças são os con¬
vênios firmados com duas as¬

sociações de funcionários de
bancos de Maringá. Quem tra¬
b a l h a n o B a n c o d o B r a s i l e n a

C a i x a E c o n ô m i c a F e d e r a l t e m

vendas facilitadas. Aassociação se res¬
ponsabiliza pelo pagamento, que mais tar¬
de édebitado no contra-cheque do fun¬
c i o n á r i o .

Amatriz permanece no prédio em que
aVolks Peças foi fundada

peças das linhas Fiat, Ford eChevrolet”,
explica Guastala.

Hoje, aVolks Peças comercializa seis
mil itens diferentes. São cinco mil clien¬

tes cadastrados. Aempresa está toda in¬
f o r m a t i z a d a . O s s ó c i o s t ê m a c e s s o à i n ¬

formações rápidas sobre controle de esto¬
que, contas apagar eareceber, entre ou¬
t r a s . “ A i n f o r m á t i c a v e i o f a c i l i t a r n o s s a

vida. Através dela temos mais segurança
para administrar aempresa”, afirma.
FILIAL: Ainformatização da empresa foi
fundamental para asua ampliação. Há dois
anos, os irmãos Guastala planejaram dar
outro salto para melhorar aparticipação
da Volks Peças no mercado. Asaída foi
abrir aprimeira filial, na Avenida São Pau¬
lo. Outra estratégia foi oferecer serviços
diferenciados àcl ientela.

“Normalmente as peças são compra¬
das pelos próprios donos dos carros. Como
otempo écurto damos opções para que
eles tenham oproduto omais rápido pos¬
sível”, diz Guastala. Assim, aVolks Pe¬
ças criou um sistema de entrega adomicí¬
lio. Três motos cruzam acidade todos os

dias para atender os pedidos dos clientes.
Etem mais. Quem mora na Região

também tem atendimento preferencial.
Uma camioneta roda pelas estradas do No-

Guastala garante que os convênios
têm gerado resultados positivos. “É um
sistema que vale apena. Com bases nesta
exper iência pensamos em ampl iá- lo
para outras empresas eassociações”, co¬
menta. Oempresário espera ainda que
oPlano Real permita criar alternativas
c o m o e s t a .

Ele credita ao sucesso da estabiliza¬
ção da economia apossibilidade de a
Volks Peças abrir uma nova filial no pró¬
ximo ano. Aloja deverá ser em Maringá.
Guastala diz que com oequilíbrio econô¬
mico será possível planejar novas estraté¬
gias de crescimento. “E vamos aproveitar
nossa marca que tem credibilidade para
expandir nossos horizontes”, declara.

Dentro desta visão de conquistar no¬
vas fatias de mercado, aempresa tem in¬
vestido no aperfeiçoamento dos seus fun¬
cionários. Eles participam de cursos ofe¬
recidos pelo Senai eSenac. “Sabemos que
um cliente bem atendido volta sempre. Por
isto procuramos dar aos nossos colabora¬
dores chances de eles progredirem na
Volks Peças ena vida”, frisa.

n o v a e m p r e s a .
Seis anos após afundação, em 1968,

Geraldo Guastala, então chefe da seção
de peças da mesma revenda da qual
Viscardi era funcionário, foi contratado
para gerenciar aautopeças. Pouco tempo
depois, os sócios se afastaram da empre¬
sa, eGuastala acabou comprando aVolks
Peças. Como proprietário, oex-gerente
iniciou um processo de expansão da loja.
AUGE: Dos 16 metros quadrados iniciais,

empresa foi ganhando novos espaços
até chegar aos atuais 250 metros quadra¬
dos. Deste período de crescimento,
Guastala lembra que amelhor fase ocor-

início dos anos setenta. “O asfalto

a

r e u n o

da BR acabava por aqui, eos moradores
da região eram obrigados acomprar as
peças em Maringá”, recorda.

Com 0crescimento da Volks Peças,
Geraldo chamou seu irmão Alcides para
ser seu sócio nos negócios. Há cinco anos,
decidiram que chegara ahora de ampliar
os itens oferecidos aos consumidores. “No
fmal dos anos oitenta passamos avender
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pEMso Assim

caminho sem vol ta
Destruídas as barreiras, trata-se agora de desenvolver acultura da integração

P o r M a r i a A l i c e B o u r d o n

Em 26 de março de 1991, na
cidade de Assunção, capital do
Paraguai, reuniam-se os presiden¬
tes Collor, Menem, Lacalle e
Rodriguez, respectivamente do
Brasil, Argentina, Uruguai e
Paraguai para assinar oTRATA¬
DO DE ASSUNÇÃO. Nascia aí o
m e r c a d o c o m u m d o
CONE SUL -MERCOSUL.

Defm iu -se en tão um c rono-
grama de trabalho euma forma de

gerenciar essas etapas que culmi¬
nariam com olivre trânsito de mer-

a c a d a 6 m e s e s .

- O G R U P O D E M E R C A D O

COMUM -formado por 4mem¬
bros titulares equatro alternos de
cada país, representando: Relações
Exteriores, Economia eBanco Cen¬
t r a l . O s t r a b a l h o s e s t ã o d i v i d i d o s

em 11 sub-grupos que têm por mis¬
são, cada um em sua área específi¬
ca, executar todas as tarefas nas

datas previstas para criação dessa
grande mentalidade comunitária,
dessa cultura de integração. Não
se trata apenas de destruir barrei¬
ras, mas de vencer os obstáculos

para se construir algo. Governos e
setores privados devem estar pre¬
parados pois aintegração éum ca¬
minho sem volta. Na prática, vale
dizer que aburocracia dos quatro
países deve, cada vez mais, envol¬
ver-se na idéia da integração, para

que 0sistema não perca ofôlego por
falta de vontade política de contornar as
dificu ldades v iv idas em cada um dos

países. Emuito importante então que nós
estejamos conscientes de que apalavra
de ordem éCOMPLEMENTAR para
ganharmos juntos outros mercados. Ea
competição, quando houver, deverá ser
no sentido de sinalização para oaperfei¬
çoamento de nossos produtos.

Está tudo praticamente pronto para
i n i c i a r m o s e m 1 9 9 5 u m a n o v a s o c i e d a ¬

de que tem um mercado já aberto de
quase 200 milhões de consumidores, que
vão ficando cada vez mais exigentes.

cadorias ecidadãos em 1° de ja¬
neiro de 1995 entre os países mem¬
bros, isto é, Brasil, Argentina, Uru¬
guai eParaguai. Os mesmos qua¬
tro presidentes que estavam em As¬
sunção aprovaram esse cronogra-
m a e o modus operandi” da im¬
plementação de um mercado co¬
mum através de um documento de 23
páginas, definindo de forma muito con¬
creta, com todos os passos edatas, as
m e d i d a s

1995 já estejam em vigor tanto azona
de livre comércio como aunião adua¬
neira entre os quatro países.

As etapas são progressivas. As ta-
alfandegárias vão sendo reduzidas

em 20% acada seis meses de forma a
chegar azero em 31.12.94. No
Uruguai eParaguai, consideradas
nomias mais frágeis, terão

bém será concedido um prazo suplemen¬
tar até fim de 1995 para atotal adequa¬
ção ao sistema de livre comércio exis¬
t e n t e .para que no primeiro dia de

E c o m o t e m f u n c i o n a d o o c o n t r o l e

desse volume de trabalho produzido?
Através, basicamente, de dois órgãos:

- O C O N S E L H O D O M E R C O ¬

SUL, composto pelos Ministros de Re¬
lações Exteriores eoda Economia dos
quatro países. OCONSELHO se reúne
tantas vezes quanto achar oportuno epelo
m e n o s u m a v e z a o a n o c o m a p r e s e n ç a

dos presidentes de cada Nação. Essas
reuniões são coordenadas pelos Minis¬
térios de Relações Exteriores eapresi¬
dência do CONSELHO éexercida por
rotação dos países, em ordem alfabética,

x a s

e n t a n t o ,

a s e c o -

u m a n o a m a i s

para integrarem totalmente oMERCO¬
SUL. Omesmo acontece com alguns
produtos da Argentina edo Brasil
precisem ser protegidos eque compõem
uma lista de exceção para aqual tam-

q u e
M a r i a A l i c e B o u r d o n é

c o n s u l t o r a d e c o m é r c i o e x t e r i o r
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I N F O R M E E S P E C I A L

COMUNICADOC O R E L

L e i t u r a T r i m e s t r a l d o
Medidor de Energia

Desde outubro, aempresa está implantando -de forma gradativa -
osistema de LEITURAS TRIMESTRAIS dos medidores de energia,
abrangendo os consumidores atendidos em baixa tensão, exceto rurais.

A C O R E L E S C L A R E C E
Com onovo sistema de leituras trimestrais, as contas de luz -cujo

pagamento continua mensal -serão calculadas sobre amédia do que for
c o n s u m i d o a c a d a t r ê s m e s e s .

A C O R E L A V I S A
Todos os consumidores atingidos pelo sistema de leitura trimestral

devem ler com atenção acorrespondência encaminhada pela Copei. Nela
estará bem explicada anova metodologia em todo seu processo.

A C O R E L I N F O R M A
Ametodologia de leitura trimestral adotada pela Copei em caráter

pioneiro no Brasil, moderniza os procedimentos da Empresa, reduz
custos, desloca mão-de-obra para agências, oque aumenta aqualidade do
atendimento edos serviços, beneficiando oconsumidor.

DÚVIDAS?
Procure qualquer Agência da Copei ou ligue para nosso atendimento

te le fôn ico.

4 0 A N O S G E R A N D O M A I S
COMODIDADE PARA VOCÊ.;COREL ÀS ORDENS.
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Este éum presente do 2- Aniversário do Mercadorama
para aColônia Nipo-brasileíra.
Uma seçao de produtos selecionados para aculinária
o r i e n t a l .

Éaforma que encontramos para homenagear esta
formidável colônia que, nestes 2anos, desfruta com a
gente sempre do melhor.

A n i v e r s á r i o

.DO MELHOj?
PRA VOCE!L X Á \

Av. Tuíutí, 710 ●Telefone: 044/ 223-2277 -Maringá -Paraná



N ã o c o r r a r i s c o s .
Vão perca dinheiro

Use o

Vídeo-Cheque
(044) 226-2299

Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.
Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade

comerciante, na hora de concluir avenda.a o

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
de cheques extraviados (flirtados, roubados ou perdidos).

Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado
através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;

da listagem de cheques roubados eextraviados
de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;

além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.
Consulte sempre oVídeo-Cheque.

Você não perde tempo. Nem dinheiro.

o u

Mais um serviço da

A C Ê M




